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DEUS
1. Quantos deuses existem?	 Efésios 4:6

2. Qual é a natureza de Deus?	 João 4:24

3. Quais são as três pessoas da Trindade?	 2 Coríntios 13:14

4. Como é o carácter de Deus?	 1 João 4:8

DEUS E O HOMEM
5. Como somos considerados por Deus? 	 1 João 3:1-2

6. Deus preocupa-Se com os nossos problemas?	 Salmo 40:1-3

O QUE DEVO FAZER?
1. Respeitar o nome de Deus	 Êxodo 20:7

2. Obedecer a Deus	 Actos 5:29

3. Pôr Deus em primeiro lugar	 Mateus 6:33

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca

de Deus
1

 A minha decisão:  Creio em Deus Pai, Filho e 
Espírito Santo. Prometo amá-l’O e obedecer-Lhe 
como meu Deus e Salvador pessoal.
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•	 Cremos num só Deus (1 Cor. 8:6).
•	 Manifestado em três pessoas (Mateus 
28:19).
•	 Criador do Universo (Gén. 1:1; Isaías 
45:18; Hebreus 1:10).
•	 Como é Deus? É imortal (1 Tim. 6:16), é 
espírito (João 4:24), é eterno (Isaías 57:15) e é 
amor (1 João 4:8).
•	 Como Se revela Deus? Na Natureza (Sal-
mo 19:1), na Bíblia (Apoc. 1:1) e no Senhor 
Jesus (João 14:6).
•	 Deus é nosso Pai. Preocupa-Se com os 
nossos problemas (Salmo 46:1), concede-nos 
misericórdia (Jeremias 31:3), consola-nos na 
dor (2 Cor. 1:3) e supre as nossas necessida-
des (Filip. 4:19).
•	 A nossa atitude para com Deus. Deve-
mos confiar n’Ele (Salmo 52:8), guardar os 
Seus mandamentos (Ecles. 12:13). Podemos 
confiar no Seu amor (Rom. 8:28).

A EXISTÊNCIA DE DEUS
Alguns dizem: “Não acredito em Deus por-
que não O vejo.” No entanto, existem muitas 
coisas nas quais nós cremos sem as ver, por 
exemplo: a electricidade, o vento e o amor. 
Outros dizem: “Não acredito porque não en-
tendo Deus.”
Quem são os que não acreditam em Deus? 
“Disse o néscio no seu coração: Não há 
Deus.” (Salmo 14:1)
O que dizem os homens da ciência acerca de 
Deus? Isaac Newton, o famoso descobridor 
da Lei da gravidade universal, declarou: “A 
admirável ordem do Sol, dos planetas e dos 
cometas não pode ter outra origem que não 
seja o plano e a orientação de um Ser om-
nisciente e omnipotente. Portanto, Deus é, na 
realidade, um Deus divino, sábio e omnipo-
tente, um Ser que está acima de tudo, e que 
é infinitamente sábio.”

CONFIANÇA EM DEUS
O Dr. Wernher von Braun, inventor de naves 
espaciais, disse: “A nossa necessidade de 
Deus não se baseia apenas na admiração e 
no temor. O homem necessita da fé, assim 
como precisa do alimento, da água e do ar.”
Na Bíblia encontram-se maravilhosas pro-
messas para aqueles que confiam em Deus. 
“E sabemos que todas as coisas contribuem 

juntamente, para o bem daqueles que amam 
a Deus” (Romanos 8:28). “Se Deus é por nós, 
quem será contra nós?” (Romanos 8:31). 
Deus pode suprir todas as nossas necessi-
dades (Filip. 4:19). Que devemos fazer para 
que Deus esteja connosco e nos proteja? 
Desejá-l’O de todo o coração (Salmo 42:1). 
Obedecer a Deus e guardar os Seus manda-
mentos (Eclesiastes 12:13). Pôr Deus acima 
de todas as coisas (Mateus 6:33). Amá-l’O de 
todo o coração (Mateus 22:37).

NECESSIDADE DE DEUS 
As desgraças e o sofrimento da humanidade 
são o resultado do seu afastamento de Deus. 
O profeta Jeremias fala desse erro terrível: 
“Porque o meu povo fez duas maldades: a 
mim me deixaram, o manancial de águas vi-
vas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que 
não retêm as águas” (Jeremias 2:13).
A única solução é voltar para Deus. O Dr. 
Andrew Conway Ivy, famoso professor da 
Universidade de Illinois, disse: “Crer em 
Deus proporciona o único, o mais completo, 
essencial e racional significado para a exis-
tência.” O filósofo Will Durant, acrescenta: 
“O grande problema dos nossos dias não é 
a luta do comunismo contra o individualismo, 
nem a Europa contra a América, nem sequer 
o Oriente contra o Ocidente; o nosso proble-
ma é se o homem pode suportar viver sem 
Deus.”
O que é maravilhoso é que basta-nos dar um 
passo em direcção a Deus e vamos encon-
trá-l’O à nossa espera com amor e miseri-
córdia (Efésios 2:4). 

ESTUDO ADICIONAL
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REVELADA POR DEUS
1. Quem revelou a Sagrada Escritura?	 2 Timóteo 3:16

2. Quem recebeu a revelação?	 Hebreus 1:1

FONTE DE ORIENTAÇÃO E SOLUÇÕES
3. A que é comparada a Bíblia?	 Salmo 119:105

4. Que benefício proporciona o estudo da Bíblia Sagrada?	 2 Timóteo 3:15-17

5. Quais são as bênçãos que a Bíblia Sagrada proporciona?	 Romanos 15:4

6. Por quanto tempo perdurará a Bíblia?	 Isaías 40:8

O QUE DEVO FAZER?
1. Ter uma Bíblia e lê-la todos os dias	 Deuteronómio 6:7-8

2. Analisá-la assiduamente		  João 5:39

3. Aceitá-la com prazer e alegria	 Jeremias 15:16

4. Praticar fervorosamente os seus ensinos	 Apocalipse 1:3

A Bíblia
Sagrada2

 A minha decisão:  Creio que a Bíblia Sagrada 
é inspirada por Deus. Aceito-a como norma de fé. 
Prometo estudá-la diariamente.
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•	 A Bíblia é a fonte da verdade (João 17:17; 
Isaías 8:20). Foi inspirada por Deus e pelo  
Espírito Santo (2 Pedro 1:19-21; 2 Samuel 
23:2). Portanto, não temos motivos para rejei-
tar os seus ensinos (1 Samuel 15:23).
•	 Tem poder para transformar a vida (He-
breus 4:12), produz renascimento e cresci-
mento espiritual (1 Pedro 1:23; 2:2).
•	 Contém factos científicos notáveis. A 
Terra está suspensa no vazio (Job 26:7), o ar 
tem peso (Job 28:25), o número de estrelas é 
incalculável (Jeremias 33:22).
•	 Devemos estudá-la e obedecer-lhe. 
Somos convidados a estudar a Bíblia (João 
5:39; Isaías 28:13) e através da sua leitura a 
tornarmo-nos participantes da natureza divi-
na (2 Pedro 1:4).

O QUE É A BÍBLIA?
As Sagradas Escrituras são o livro do cristão. 
São a jóia mais preciosa do pensamento e da 
cultura ocidental. Mais do que isso, são a re-
velação de Deus ao Homem.
Na realidade, a Bíblia é um conjunto de livros. 
Contém 66, reunidos em dois “Testamentos.” 
O Antigo Testamento foi escrito antes de Cris-
to e o Novo Testamento é a história de Cristo 
e do desenvolvimento do cristianismo. A Bí-
blia foi escrita durante cerca de 1500 anos, 
por quarenta autores, entre os quais se en-
contram sábios, reis, pastores, agricultores, 
médicos e legisladores.

A OPINIÃO DE GRANDES HOMENS  
ACERCA DA BÍBLIA
•	 Emílio Castelar, escritor e político espanhol: 
“A Bíblia é a revelação mais pura de que Deus 
existe.”
•	 Emmanuel Kant, famoso filósofo alemão:  
“A existência da Bíblia como um livro para o 
povo é o maior benefício que a raça humana 
recebeu.”
•	 Conde Leon Tolstoy, eminente escritor rus-
so: “O desenvolvimento moral do homem e 
da criança é impossível sem ler a Bíblia.”

CONSELHOS SOBRE O ESTUDO DA	   
BÍBLIA
Todos os cristãos devem ter e estudar o Livro 
Santo de Deus. Jesus disse-lhes: “Exami-
nai as Escrituras (João 5:39). São Jerónimo,  

tradutor da versão da Bíblia chamada Vulgata 
Latina dizia: “Devemos cultivar a inteligên-
cia através da Leitura dos Livros Sagrados.”  
O cardeal Garibi Rivera, ex-arcebispo de Gua-
dalajara, disse: “Se os fiéis se comprometem 
a ler assiduamente a Sagrada Escritura, terão  
um conhecimento mais profundo da Divina 
Revelação, retirado da Palavra escrita de 
Deus. A oração, por um lado, e a leitura da 
Bíblia, por outro, constituem um diálogo do 
cristão com Deus, que serve para alimentar a 
sua vida espiritual.”
•	 O concílio do Vaticano II: “A igreja venerou 
sempre as Sagradas Escrituras … da mesma 
forma o Santo Concílio exorta, com veemên-
cia, todos os cristãos, em particular os religio-
sos, a aprenderem o sublime conhecimento 
de Jesus Cristo através da Leitura frequente 
das Escrituras Divinas.”

ILUSTRAÇÕES
Uma antiga lenda romana conta acerca de 
um jovem chamado Fortunato. Este jovem 
tinha um saco mágico que continha uma mo-
eda de ouro que se renovava milagrosamente 
de cada vez que a retirava do saco e a gas-
tava, uma vez que a moeda tinha a virtude de 
regressar sempre ao saco. A Bíblia Sagrada é 
semelhante, pois ao abrirmos as suas pági-
nas enriquecemo-nos com os seus ensinos. 
Depois fechamo-la e quando a voltamos a 
abrir encontramos mais riquezas. A Bíblia tem 
sempre tesouros incalculáveis de aconselha-
mento e orientação.

ESTUDO ADICIONAL
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A ORAÇÃO
1. Como nos comunicamos com Deus?	 Daniel 9:3

2. O que é a oração?	 1 Samuel 1:9-15

3. Que poder tem a oração sincera?	 Tiago 5:16

4. Em que nome devemos orar?	 João 16:24

5. Deus responde às orações?	 Mateus 7:7-11

A FÉ
6. O que é a fé?	 Hebreus 11:1-6

7. Como se desenvolve a fé?	 Romanos 10:17

O QUE DEVO FAZER?
1. Orar três vezes por dia	 Salmo 55:17

2. Praticar a oração em privado	 Mateus 6:6

3. Orar por coisas sensatas	 Tiago 4:3

4. Pedir com fé

O que a Bíblia
ensina acerca

da oração e da fé
3

 A minha decisão:  Creio que Deus ouve e res-
ponde às minhas orações. Decido orar com fé to-
dos os dias.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 É conveniente orar assiduamente (Lucas 
18:1; Romanos 12:12). O melhor plano é orar 
três vezes por dia (Daniel 6:10).
É preciso ter um espírito constante de oração  
(1 Tessalonicenses 5:17).
•	 Assuntos pelos quais orar. Agradeci-
mento (Filipenses 4:6), diversos pedidos (Tia-
go 1:5; João 15:7), confissão dos pecados  
(Daniel 6:10; Salmo 32:3-6); também deve-
mos pedir pelas necessidades dos outros 
(Job 42:10).
•	 Condições para que Deus responda às 
orações. Pedir com fé (Mateus 21:22), pedir 
bem (Tiago 4:3), pedir de acordo com a von-
tade de Deus (Lucas 22:41,42), manifestar 
espírito perdoador (Marcos 11:25), ser per-
severante (Lucas 18:1) e guardar os manda-
mentos (1 João 3:22).
•	 Impedimentos para que Deus responda. 
Pedir egoisticamente (Tiago 4:3). As dúvidas 
(Tiago 1:6). Falta de espírito de perdão (Ma-
teus 6:14-15). O pecado acariciado no cora-
ção (Salmo 66:18). Desobediência à Santa Lei 
de Deus (Provérbios 28:9).
•	 Deus promete responder às orações 
(Salmo 3:4; 40:1-2; Mateus 7:7-12).

O QUE É A ORAÇÃO?
“A oração é o abrir do coração a Deus como 
a um amigo… a oração é a chave na mão 
da fé para abrir o armazém do Céu, onde es-
tão entesourados os ilimitados recursos da 
Omnipotência” (Ellen G. White, Aos Pés de 
Cristo, págs. 109, 111).

TIPOS DE ORAÇÃO
A oração é falar com Deus, com as nossas 
próprias palavras, para Lhe contar as neces-
sidades que nos afligem.
Existem vários tipos de oração. A oração 
pública trata de assuntos gerais. Na oração 
em família mencionam-se os problemas do 
lar. A oração pelos alimentos tem como fim 
agradecer a Deus por estes e pedir-Lhe a Sua 
bênção (Lucas 24:30; 22:19). A oração mais 
proveitosa para a alma é a que se faz em  
privado. Existe também a oração mental, que 
é elevada sem palavras audíveis.

PARTES DA ORAÇÃO
Começa-se por dizer: “Pai-Nosso” (Mateus 

6:9), e depois continua-se com aquilo que 
queremos dizer ou pedir a Deus. Termina-se 
no nome de Jesus (João 16:23) e com a pala-
vra “Ámen”, que significa “assim seja.”

OS MARAVILHOSOS EFEITOS DA ORAÇÃO
O famoso médico Alexis Carrel disse que  
“a oração é a forma de energia mais poderosa 
que o homem é capaz de gerar. É uma força 
tão real como a gravidade terrestre. Como 
médico, tenho visto homens que, depois de 
tentarem, sem resultado, os outros meios 
terapêuticos, conseguiram libertar-se da me-
lancolia e da doença, pelo contínuo esforço 
da oração.”
“Conserva as tuas necessidades, alegrias, 
tristezas, cuidados e temores perante Deus. 
Tu não O podes sobrecarregar; não O podes 
fatigar… O Seu coração de amor é tocado  
pelas nossas tristezas e até pela nossa re-
ferência a elas. Nada é grande de mais para 
Ele suportar, pois Ele sustém os mundos e 
governa sobre todos os assuntos do Univer-
so. Nada do que diz respeito à nossa paz é 
demasiado pequeno para Ele não notar. Não 
há capítulo demasiado negro na nossa exis-
tência que Ele não leia; nenhuma calamidade 
cai sobre o mais pequeno dos Seus filhos, 
nenhuma ansiedade perturba a alma, nenhum 
regozijo feliz, nenhuma oração sincera esca-
pa dos lábios, que o nosso Pai celestial não 
observe, ou não Se interesse imediatamente” 
(Ellen G. White, Aos Pés de Cristo, pág. 119).

ESTUDO ADICIONAL
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JESUS PROMETE VOLTAR
1. Que maravilhosa promessa fez Jesus?	 João 14:1-3

2. Como devemos considerar essa promessa?	 Tito 2:13

COMO VIRÁ JESUS
3. De que forma regressará Jesus?	 Mateus 24:30

4. Quantas pessoas verão o Seu glorioso advento?	 Apocalipse 1:7

PARA QUE É QUE JESUS VEM?
5. Qual é o objectivo da vinda de Jesus?	 Mateus 16:27

6. O que sucederá aos mortos justos?	 1 Tessalonicenses 4:13-16

7. O que acontecerá a todos os justos?	 1 Tessalonicenses 4:17

O QUE DEVO FAZER?
1. Desejar a vinda de Jesus	 2 Timóteo 4:8

2. Preparar-me	 1 João 3:2-3

3. Ajudar na pregação do Evangelho	 Mateus 24:14

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca

da segunda vinda
de Jesus Cristo

4

 A minha decisão:  Creio na segunda vinda de 
Jesus. Quero preparar-me para estar com Ele no 
Reino de Deus.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 Jesus promete voltar.
1.	A promessa no Antigo Testamento: (Ju-

das 14,15; Job 19:25-27; Salmo 96:13; 
Isaías 26:21; 40:10; 62:11; 66:15).

2.	A Promessa no Novo Testamento: (Ma-
teus 16:27; 24:30; 25:31; 26:64; Filipen-
ses 3:20; 1 Coríntios 1:7-8; 2 Pedro 1:16; 
Hebreus 9:28; Apocalipse 1:7; 22:12-20).

•	 Como e porquê virá Jesus?
Virá de forma pessoal e visível (Actos 1:11), 
com todos os Seus anjos (Mateus 25:31), 
como um relâmpago (Mateus 24:27), para 
destruir os ímpios (2 Tes. 2:8-9) e para ressus-
citar os justos mortos e transformar os justos 
vivos (1 Coríntios 15: 51-55).
•	 Atitude das pessoas face ao regresso de 
Jesus:

1.	Os ímpios ficarão desesperados (Apoca-
lipse 6:15-17).

2.	Os justos regozijar-se-ão (Isaías 25:9).
3.	Os crentes preparam-se para o glorioso 

advento (Mateus 24:42; 2 Pedro 3:14; Tito 
2:11-14).

•	 Um novo mundo de felicidade.
No mundo novo haverá maravilhas incríveis  
(2 Coríntios 2:9), a Natureza será transforma-
da (Isaías 11:6-9), não haverá mais sofrimen-
to, doença nem morte (Apocalipse 21:1-4) e 
estaremos sempre com Jesus (Apocalipse 
22:1-6).

A BEM-AVENTURADA ESPERANÇA
Uma das maravilhosas doutrinas cristãs é o 
glorioso advento do Senhor Jesus. Conta-se 
que os primeiros cristãos se saudavam com a 
palavra “Maranatha”, que significa “O Senhor 
Vem”.
O segundo advento é uma doutrina bíblica 
e cristã. Milhões de pessoas recitam o Pai- 
-Nosso e dizem “Venha o Teu Reino”. Ao 
repetir o credo, declararam: “Há-de vir para 
julgar os vivos e os mortos.”
Esta doutrina encontra-se em toda a Bíblia. 
Enoque, sétimo patriarca desde Adão, profe-
tizou acerca deste extraordinário evento.
A maioria dos profetas do Antigo Testamento 
referiu os acontecimentos do fim e do adven-
to de Jesus.
No Novo Testamento, os factos que ocorre-
rão no fim dos tempos têm um lugar de des-
taque nos ensinos de Jesus e dos Apóstolos. 

O Apocalipse termina com um pedido como-
vedor: “Certamente cedo venho. Ámen. Ora 
vem, Senhor Jesus” (Apocalipse 22:20).

TESTEMUNHOS
Os cristãos em geral crêem no advento de 
Jesus. “É uma verdade de fé que Jesus Cris-
to vai voltar no fim do mundo para julgar os 
vivos e os mortos … naquele último dia será 
completada toda a justiça. Serão premiados 
até os últimos frutos das boas obras, e se-
rão castigados todos os escândalos das más 
obras dos pecadores” (Catecismo de Doutri-
na Cristã, pág. 141).
«Com fé firme, esperamos o cumprimento  
da «bem-aventurada esperança e o apare-
cimento da glória do grande Deus e nosso 
Senhor Jesus Cristo» (Tito 2:13), «que trans-
formará o nosso corpo abatido, para ser con-
forme o seu corpo glorioso» (Filipenses 3:21), 
e virá «para ser glorificado nos seus santos, 
e para se fazer admirável, naquele dia, em  
todos os que crêem» (2 Tessalonicenses 
1:10)» (Documentos do Concílio de Vaticano 
II, pág. 70).
“O maravilhoso futuro que nós os cristãos es-
peramos não será o desenvolvimento natural 
da História… Virá com o estabelecimento do 
Reino de Deus, pela directa intervenção de 
Deus” (Billy Graham, O Mundo em Chamas, 
pág. 194).

ESTUDO ADICIONAL

13



VIREI OUTRA VEZ
1. O que perguntaram os discípulos de Jesus?	 Mateus 24:3

2. Sabemos a data do regresso de Jesus?	 Mateus 24:36

3. Não se sabe nada sobre o regresso de Jesus?	 1 Tessalonicenses 5:1-4

SINAIS QUE ANUNCIAM O REGRESSO DE JESUS
4. Que sinais predisse Jesus?	 Mateus 24:6-7

5. Quais as condições sociais que prevalecerão?	 Tiago 5:1-5

6. Qual será a condição moral da humanidade?	 2 Timóteo 3:1-5

7. O que acontecerá com a ciência?	 Daniel 12:4

8. Que sinais serão vistos nos astros?	 Mateus 24:29

O QUE DEVO FAZER?
1. Estar atento aos sinais dos tempos	 Lucas 21:28-31

2. Velar e estar atento	 Mateus 24:42-44

O que a Bíblia
ensina acerca dos
sinais da segunda

vinda de Jesus

5

 A minha decisão:  Acredito que Jesus virá em 
breve. Devo preparar-me para esse maravilhoso 
encontro.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 O tempo da Sua vinda. Não sabemos 
o momento exacto da Sua vinda (Mateus 
24:42-44). Determinar o tempo da vinda é 
algo que diz respeito só a Deus (Actos 1:7). 
Virá de surpresa (Lucas 12:40; 21:34), como 
o ladrão na noite (2 Pedro 3:10; 1 Tessaloni-
censes 5:2), mas não estamos ignorantes em 
relação a este assunto, porque Jesus deixou 
sinais inconfundíveis (Mateus 24:33; 1 Tessa-
lonicenses 5:1-4).
•	 Sinais que anunciam o regresso de Je-
sus. Imoralidade (Lucas 17:26-27; Miqueias 
7:1-3), temor e angústia (Lucas 21:25-26; 
Mateus 24:21-22), calamidades naturais (Lu-
cas 21:11), falsos Cristos (Mateus 24:5, 23 e 
24), apostasia generalizada (Mateus 24:11; 2 
Pedro 3:3-4) e pregação mundial do evange-
lho (Mateus 24:14).
•	 Preparação para o regresso de Jesus.
Esperando e apressando a nossa preparação  
(2 Pedro 3:12); temos de estar sempre pre-
parados (Lucas 12:40) e devemos procurar, 
com diligência, ser encontrados sem mancha 
(2 Pedro 3:14). Segundo a Bíblia, não sabe-
mos o dia e a hora exactos do regresso de 
Jesus. No entanto, assim como havia claras 
profecias acerca da primeira vinda de Jesus, 
existem claros sinais acerca da Sua segunda 
vinda. O cumprimento de tais sinais indicaria 
o “tempo do fim” e a iminência do regresso 
de Jesus.

SINAIS CÓSMICOS
1. Grande terramoto
“E, havendo aberto o sexto selo, olhei, e eis 
que houve um grande tremor de terra; e o sol 
tornou-se negro, como saco de cilício, e a 
lua tornou-se como sangue; e as estrelas do 
céu caíram sobre a terra” (Apocalipse 6:12-
13). O terramoto de 1 de Novembro de 1755 
destruiu Lisboa, atingiu o norte da Europa e o 
norte de África.
2. Escurecimento do sol
(Isaías 24:23; Joel 2:30-31; Marcos 13:24; 
Mateus 24:29): Este acontecimento extraordi-
nário aconteceu a 19 de Maio de 1780.
O dia amanheceu normal, mas a meio da ma-
nhã uma estranha escuridão cobriu uma gran-
de parte dos Estados Unidos da América.
O famoso astrónomo Herschel disse: “Foi 
um fenómeno da Natureza maravilhoso, cujo 

relato será sempre lido com interesse e que 
nenhuma filosofia saberá explicar.”
3. Queda de estrelas cadentes
(Mateus 24:29; Apocalipse 6:13): Este sinal 
notável ocorreu na noite de 13 de Novem-
bro de 1833. Uma testemunha desse acon-
tecimento disse: “As estrelas caíam com tal 
profusão, que com a sua luz se podia ler o 
jornal.”

AUMENTO DA CIÊNCIA
Daniel predisse que no tempo do fim “a ciên-
cia se multiplicará” (Daniel 12:4). Este claro 
sinal está a ser dramaticamente cumprido 
perante os nossos olhos. “O conhecimento 
humano tem-se duplicado de 15 em 15 anos, 
e em menos de duas gerações, o homem 
passou da carruagem puxada a cavalos para 
os projécteis telecomandados” (Billy Graham, 
O Mundo em Chamas, pág. 225).

APROXIMA-SE UM AMANHECER	   
GLORIOSO
O cumprimento exacto dos sinais anunciados 
por Jesus e pelos profetas indica-nos que a 
longa e pesarosa noite de dor e morte está 
para ser cumprida. Vislumbram-se os alvores 
radiantes do novo mundo oferecido por Jesus 
a “todos aqueles que amam a Sua vinda”.
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INÍCIO DO PECADO
1. Onde e como começou o pecado?	 Apocalipse 12:7-10

2. Quem originou o pecado?	 Ezequiel 28:14-17

O PECADO NA TERRA
3. Que sinal de obediência deu Deus a Adão e Eva?	 Génesis 2:15-17

4. Em que consistiu o primeiro pecado?	 Génesis 3:1-6

CONSEQUÊNCIAS TERRÍVEIS DO PECADO
5. O que é o pecado?	 1 João 3:4

6. A quem se submete o pecador?	 1 João 3:8

7. Qual é o resultado final do pecado?	 Romanos 6:23

O QUE DEVO FAZER?
1. Resistir a Satanás no nome de Deus	 Tiago 4:7

2. Não condescender com o pecado	 Romanos 6:12

3. Vencer com a ajuda de Jesus	 Romanos 8:37-39

O que a Bíblia
ensina acerca

da origem do
pecado

6

 A minha decisão:  Deixarei que Deus restaure 
a minha vida pelos méritos de Cristo Jesus, o meu 
Salvador.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 Satanás (Lúcifer) é o autor do pecado. 
Lúcifer foi criado perfeito (Ezequiel 28:14, 
15), e quis ser igual a Deus (Isaías 14:13, 11). 
Houve uma batalha no Céu (Apocalipse 12:7-
9). Lúcifer não permaneceu na verdade (João 
8:44). Pecou desde o princípio (1 João 3:8). 
•	 O que é o pecado? É a transgressão da Lei 
de Deus (1 João 3:4). Toda a injustiça é peca-
do (1 João 5:17). É saber fazer o bem e não 
o fazer (Tiago 4:17). É rejeitar a mensagem de 
Jesus (João 15:22).
•	 As terríveis consequências do pecado. 
Tira a paz da alma (Isaías 57:20, 21; Romanos 
2:9). Separa a pessoa de Deus (Isaías 59:2). 
Faz do pecador um servo de Satanás (1 João 
3:8). Provoca morte eterna (Romanos 6:23). 
•	 Auxílio eficaz na luta contra o pecado. 
Temos uma luta constante contra as ciladas 
do diabo (Efésios 6:11, 12). Mas se estamos 
com Deus, o diabo foge (Tiago 4:7). Temos 
uma armadura completa para nos defender-
mos dos ataques do maligno (Efésios 6:11-
18). O sangue de Cristo limpa-nos dos peca-
dos (1 João 1:7).

COMO É QUE LÚCIFER PASSOU A SER  
SATANÁS?
Deus não criou Satanás (adversário), mas sim  
Lúcifer (portador da luz), uma criatura de 
extraordinária beleza e inteligência. Pouco 
a pouco, Lúcifer cultivou a inveja, o ódio e 
o orgulho. No cúmulo do seu extravio quis 
ser igual a Deus. Rebelou-se contra Deus, 
acusando-O de tirania e falta de amor. Deus 
não destruiu Satanás, para permitir que, com 
o tempo, ele pudesse manifestar com toda a 
sua crueldade a malignidade do seu proce-
der, e para que não ficassem dúvidas acerca 
da justiça e do amor divinos.

O PECADO ORIGINAL
“E criou Deus o homem à sua imagem: à 
imagem de Deus o criou; macho e fêmea 
os criou. E viu Deus tudo quanto tinha fei-
to, e eis que era muito bom” (Génesis 1:27, 
31). O homem foi dotado, pelo seu Cria-
dor, de inteligência, razão e capacidade 
para escolher livremente o seu destino.  
Ao enfrentar Satanás e ao cair em tentação,  
cometeu o pecado da desobediência a um 
mandato definido por Deus. Além disso, 

exerceu erradamente o seu poder de esco-
lha. Creu em Satanás e desconfiou de Deus. 
Dessa maneira rejeitou Deus, o seu Pai, e 
colocou-se sob a tutela de Satanás.

O PECADO É TERRÍVEL
“Desde a planta do pé até à cabeça, não 
há nele coisa sã, senão feridas, e inchaços, 
e chagas podres, não espremidas, nem  
ligadas, nem nenhuma delas amolecida com 
óleo” (Isaías 1:6). O profeta compara o pe-
cado com a terrível doença chamada lepra. 
Deus aborrece o pecado, mas ama o pecador 
e quer vê-lo livre das suas espantosas con-
sequências.
O pecado causa sempre desgraça e proble-
mas. “Enquanto eu me calei, envelheceram 
os meus ossos, pelo meu bramido em todo 
o dia. Porque de dia e de noite a tua mão  
pesava sobre mim; o meu humor se tornou 
em sequidão de estio” (Salmo 32:3-4). As pio-
res consequências do pecado são o declínio 
da vida espiritual e o afastamento de Deus. 

O FIM DO PECADO
A infeliz experiência do pecado chegará ao 
fim juntamente com o seu autor, o diabo;  
Satanás e os seus anjos estão reservados 
para o juízo do grande dia (Judas 6). Final-
mente, serão destruídos no grande lago de 
fogo (Apocalipse 20:10). 
O pecado será eliminado e nunca mais volta-
rá a aparecer (Malaquias 4:1).
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AS TERRÍVEIS CONSEQUÊNCIAS DO PECADO
1. Qual é a consequência final do pecado?	 Romanos 5:12

2. Pode o homem resolver o problema do pecado?	 Jeremias 2:22

JESUS SALVA O PECADOR
3. Que medida tomou Deus para salvar o Homem?	 João 3:16

4. Como descreveu Jesus a Sua missão?	 Lucas 19:10

5. Jesus cometeu algum pecado?	 Hebreus 4:15

6. Como pagou Jesus a dívida do Homem?	 Isaías 53:3-7

7. Que acto assegurou a nossa salvação?	 1 Coríntios 15:20-22

O QUE DEVO FAZER?
1. Crer em Jesus	 Actos 16:30-31

2. Aceitá-l’O como único Salvador	 Actos 4:12

3. Abrir-Lhe a porta do meu coração	 Apocalipse 3:20

O que a Bíblia
ensina acerca

da salvação
7

 A minha decisão:  Creio que Jesus morreu por 
mim. Aceito-O como meu único Salvador. Entrego--
-Lhe a minha vida e o meu coração.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 O pecado e as suas terríveis conse-
quências. Todos os seres humanos pecaram 
(1 João 1:8). O pecador é servo de Satanás 
(2 Pedro 2:19). O destino final do pecador é a 
morte (Romanos 6:23). O pecador não pode 
fazer nada por si mesmo para se salvar (Jere-
mias 2:22).
•	 Um plano de amor. O plano para salvar o  
homem através de Cristo foi concebido desde 
a eternidade (2 Timóteo 1:9; Efésios 3:8,9).
•	 Jesus é o único Salvador. O apóstolo  
Pedro declarou que Jesus é o único Salvador 
(Actos 4:12). Como nos salvou Jesus? Vejamos 
sete actos redentores: 1. Encarnação. Jesus, 
sendo Deus, fez-Se homem (João 1:14; Gála-
tas 4:4; Hebreus 2:14). 2. Vida sem pecado 
(Hebreus 4:14-16; 1 João 3:5; 1 Pedro 2:22). 
3. Morte vicária (1 Pedro 2:24, 1 Timóteo 
1:15; Romanos 5:8). 4. Ressurreição (Roma-
nos 4:25; 1 Coríntios 15:13,14). 5. Ascensão 
aos Céus (1 Timóteo 3:16). 6. Intercessão  
(1 Timóteo 2:5; Hebreus 7:25). 7. Advento 
(Hebreus 9:28).
•	 Somos salvos pela graça. A salvação é 
concedida de forma gratuita (Romanos 3:24; 
Efésios 2:8). Para obter a salvação devemos 
crer em Jesus (Actos 16:30, 31; Hebreus 
4:16).

O PLANO DE SALVAÇÃO
Se uma criança cai num precipício, de certeza 
que o seu pai fará tudo o que for possível para a  
tirar dali. Se a criança é raptada, o seu pai 
pagará qualquer preço para a resgatar. Se 
está doente, contratará o melhor médico e 
comprará todos os medicamentos. Deus per-
deu os Seus filhos. Estes caíram no abismo 
do pecado. Foram raptados por Satanás. Fi-
caram doentes por causa do pecado. Mas, 
Deus, como um bom Pai, tomou as medidas 
necessárias para os salvar. A redenção da hu-
manidade custou nada menos do que o pre-
cioso sangue de Jesus (1 Pedro 1:18, 19). O 
plano de salvar o homem é um plano de amor 
(João 3:16): Deus deu o Seu Filho (João 3:16), 
o Filho veio buscar o que se tinha perdido 
(Lucas 19:10), e deu a Sua vida como preço 
de resgate pelo pecador (1 Timóteo 2:6).

JESUS SALVADOR, ÚNICO E SUFICIENTE
Se estamos doentes, podemos escolher 
qualquer médico e até mudar de médico. Na 

doença do pecado só há um médico que nos 
pode salvar: Cristo. “E em nenhum outro há 
salvação, porque também, debaixo do céu, 
nenhum outro nome há, dado entre os ho-
mens, pelo qual devemos ser salvos” (Actos 
4:12).

SOMOS SALVOS GRATUITAMENTE PELA 
GRAÇA DE DEUS
Nenhum tesouro poderia pagar o dom in-
efável da salvação. Por isso, Deus concede 
a salvação gratuitamente. “Em quem temos 
a redenção pelo seu sangue, a remissão das 
ofensas, segundo as riquezas da sua graça” 
(Efésios 1:7); “Porque pela graça sois salvos, 
por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom 
de Deus” (Efésios 2:8). Mas devemos crer em 
Jesus e ter fé no seu poder para nos salvar 
(Actos 16:31; Romanos 5:1).
O pecado não vai deixar ficar raiz nem ramo 
(Malaquias 4:1). A Terra será purificada (2 Pe-
dro 3:10). Todas as coisas serão renovadas 
(Apocalipse 21:5). A maldição e o pecado já 
não terão lugar (Apocalipse 22:3).

CITAÇÕES SOBRE A SALVAÇÃO
“Cremos fielmente que o Pai amou tanto o 
mundo que lhe entregou o Seu próprio Filho 
para o salvar. Através desse mesmo Filho  
livrou-nos dos laços do pecado … a fim de que 
pudéssemos ser chamados filhos de Deus, e 
sê-lo realmente.” “Pois, só Cristo é mediador 
e o caminho da salvação” (Documentos do 
Concílio de Vaticano II, pág. 23).
“O coração de Deus anseia pelos Seus  
filhos terrestres com um amor mais forte que 
a morte. Ao dar o Seu Filho, Ele derramou 
sobre nós todo o Céu numa única dádiva. 
A vida, a morte e intercessão do Salvador, 
o ministério dos anjos, a defesa do Espírito, 
o Pai a trabalhar acima e por intermédio 
de todos, o interesse incessante dos seres  
celestiais, – tudo se empenha a favor da 
redenção do homem” (Ellen G. White, Aos 
Pés de Cristo, pág. 20).
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JUSTIFICADOS E SANTIFICADOS PELA GRAÇA DE CRISTO
1. Graças a quem é que somos salvos?	 1 Pedro 2:24

2. Qual é o preço da nossa salvação?	 Romanos 3:24

OBTENDO O PERDÃO
3. Que reconhecimento sincero deve experimentar o pecador?	 Lucas 18:10-14

4. Que sentimento profundo é indispensável?	 Actos 2:37-38

5. O que se deve fazer com os pecados?	 Salmo 32:3-5

A AGRADÁVEL CERTEZA DO PERDÃO
6. Que maravilhosa oferta nos faz Deus?	 Isaías 1:18

7. Quão completo é o perdão divino?	 Isaías 43:25

O QUE DEVO FAZER?
1. Arrepender-me de todo o coração	 Actos 3:19

2. Confessar todos os pecados	 1 João 1:9

3. Passar pela experiência da conversão	 Ezequiel 36:25-27

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca
do perdão dos

pecados

8

 A minha decisão:  Peço humildemente perdão 
pelos meus pecados. Creio que Deus me perdoará. 
Quero viver uma vida santa em Jesus.
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•	 Passos para obter perdão: 
1) Reconhecimento da condição de pecador 
(1 João 1:8; Salmo 51:2, 3). 
2) Arrependimento sincero (Actos 3:19; Lucas 
3:8; 13:3-5). 
3) Aceitação de Jesus como único Salvador 
(Actos 4:12; 5:31; 10:43). 
4) Confissão. A confissão é indispensá-
vel (Salmo 32:1-5; Provérbios 28:13). Deve 
nomear o pecado cometido (Levítico 5:5).  
Pagará pelos danos causados (Levítico 6:4). 
A confissão deve ser feita a Deus (1 João 1:9; 
Isaías 1:18; Salmo 103:3). 
5) Conversão (2 Crónicas 7:14; Actos 3:19).
•	 O maravilhoso perdão de Deus. Deus 
perdoa completamente (Isaías 43:25;  
Hebreus 8:12; 10:17). O perdão é gratuito 
(Romanos 3:24). Somos perdoados no acto 
(Lucas 23:39-43). Obter o perdão é como  
resolver uma dívida pendente. O pecador 
não tem com que pagar a dívida, mas Jesus 
pagou-a por ele na cruz do calvário e oferece 
os méritos do Seu sacrifício a quem os deseje 
aceitar.
•	 Arrependimento. O arrependimento ver-
dadeiro implica dor sincera e profunda por ter 
pecado (2 Coríntios 7:10). O arrependimen-
to é indispensável para obter perdão (Actos 
2:37, 38).
•	 Confissão. Os pecados devem ser confes-
sados a Deus, porque Ele pode perdoá-los. 
Não pode haver perdão a menos que haja 
confissão completa e sincera (Provérbios 
28:13). “(…) A confissão do pecado, quer 
seja pública ou privada, deve ser sentida no 
coração e expressa livremente. Não deve ser 
forçada no pecador. Não deve ser feita duma 
maneira irreverente e descuidada. (…) A con-
fissão verdadeira é sempre de carácter espe-
cífico e reconhece pecados particulares. (…) 
A confissão não será aceite por Deus sem um 
arrependimento e reforma sinceros. Deve ha-
ver mudanças decididas na vida; tudo o que 
for ofensivo a Deus deve ser afastado. Como 
resultado de verdadeira tristeza pelo peca-
do” (Ellen G. White, Aos Pés de Cristo, págs. 
42,43).
•	 Conversão. Como resultado directo do  
arrependimento e da confissão produz-se 
uma mudança radical no carácter do peca-
dor. “Se alguém está em Cristo, nova criatura 

é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo 
se fez novo” (2 Coríntios 5:17). “Aqueles que 
se tornam novas criaturas em Cristo Jesus 
produzirão os frutos do Espírito, “amor, ale-
gria, paz, longanimidade, gentileza, bondade, 
fé, mansidão, temperança.” Gálatas 5:22, 23. 
Eles não mais se modelam segundo os er-
ros passados, mas pela fé do Filho de Deus  
seguirão os Seus passos, reflectirão o Seu 
carácter e purificar-se-ão como Ele é puro.  
As coisas que outrora odiavam agora amam, 
e as coisas que outrora amavam agora 
odeiam. O orgulhoso e arrogante torna-se 
manso e humilde de coração. O leviano e o 
altivo tornam-se sérios e discretos. O bêbedo 
torna-se sóbrio, e o devasso, puro.” (Ellen G. 
White, Aos Pés de Cristo, pág. 66, 67).
•	 Justificação. “Sendo, pois, justificados 
pela fé, temos paz com Deus, por nosso  
Senhor Jesus Cristo; Porque Cristo, estando 
nós ainda fracos, morreu a seu tempo pelos 
ímpios … Mas, Deus prova o Seu amor para 
connosco, em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores. Logo, muito 
mais agora, sendo justificados pelo Seu san-
gue, seremos por Ele salvos da ira” (Romanos 
5:1, 6, 8, 9).
“O perdão de Deus vai mais além do perdão 
do pecado. Deus não perdoa apenas, Deus 
justifica. Isto significa que o homem está 
realmente sem culpa perante Deus” (Billy 
Graham, O Mundo em Chamas, pág. 167).
•	 Santificação. Depois da justificação, com 
a ajuda de Deus, devemos evitar cair de novo 
(Judas 24). Não deve haver pecados volun-
tários (Hebreus 10:26). O segredo da santi-
ficação é crescer no conhecimento de Deus 
(Colossenses 1:10). A única forma de obter 
experiência de progresso contínuo, é estar 
intimamente ligado a Jesus e confiar no Seu 
poder (Gálatas 2:20; Romanos 8:37).
“ (…) O nosso crescimento na graça, a  
nossa alegria, a nossa utilidade – tudo depen-
de da nossa união com Cristo. É pela comu-
nhão com Ele, diariamente, hora a hora – por 
permanecermos n’Ele – que devemos crescer 
na graça. (…) Consagra-te a ti mesmo a Deus 
pela manhã; faz disto a tua primeiríssima  
tarefa.” (Ellen G. White, Aos Pés de Cristo, 
págs 79, 80).
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JULGAMENTO E LIBERTAÇÃO
1. Em que é que Deus Se vai basear para fazer o julgamento?	 Eclesiastes 12:14

2. Quantos comparecerão perante o julgamento?	 2 Coríntios 5:10

O JULGAMENTO EM ACÇÃO
3. Quem é o juiz?	 João 5:22

4. Onde estão registadas as nossas acções?	 Apocalipse 20:12

5. Quem são as testemunhas?	 Mateus 18:10

6. Quem é o advogado?	 1 João 2:1

7. Qual é o código pelo qual seremos julgados?	 Tiago 2:12

8. Qual será a sentença?	 Mateus 25:31-46

O QUE DEVO FAZER?
1. Ter fé em Jesus	 João 5:24

2. Guardar os Seus mandamentos	 Eclesiastes 12:13

O que a Bíblia
ensina acerca

do juízo
9

 A minha decisão:  Aceito Jesus como meu 
advogado. Desejo guardar os Mandamentos.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 Haverá um julgamento. Deus estabeleceu 
um dia para julgar (Actos 17:31). Até mesmo 
as coisas mais ocultas serão julgadas (Roma-
nos 2:16).
•	 Todos comparecerão perante o Juiz.  
Todos estarão perante o tribunal de Cristo 
(Romanos 14:10). Os anjos maus também se-
rão julgados (Judas 6). Cada um responderá 
pelas suas acções (Mateus 12:36; Romanos 
14:12; Eclesiastes 11:9). O juízo começará 
pela casa de Deus (1 Pedro 4:17). Serão julga-
dos os justos e os ímpios (Eclesiastes 3:17). É 
impossível enganar Deus (Gálatas 6:7).
•	 Os registos. O juízo é feito com a aju-
da dos registos que há no Céu (Apocalipse 
20:12). Existem vários livros: 1. Da vida (Apo-
calipse 20:12). 2. Da memória (Malaquias 
3:16). 3. Dos pecados (Isaías 65:6,7; Mateus 
12:36,37).
•	 A norma do juízo. A norma suprema é a 
Santa Lei de Deus, os Dez Mandamentos 
(Romanos 7:7; Tiago 2:12; Eclesiastes 12:13, 
14). Também seremos julgados de acordo 
com os ensinos e com o evangelho de Jesus 
(João 12:48; Romanos 2:16).

A REALIDADE DO JUÍZO
O profeta Daniel viu o dramático momento do 
início do juízo (Daniel 7:9, 10).
Diversas autoridades religiosas referem-se a 
esse momento. “E cada um terá de prestar 
contas da sua própria vida perante o tribunal 
de Deus, de acordo com a escolha que tenha 
feito de fazer o bem ou o mal” (Documentos 
do Concílio de Vaticano II, pág. 209).
“Jesus voltará ao mundo no fim dos tempos, 
para exercer o Seu poder de juiz soberano. 
Este juízo chamado público, universal, último, 
é necessário para justificar a Divina Providên-
cia, glorificar Jesus Cristo, alegrar os justos, 
e confundir os ímpios” (Hillaire, A Religião  
Demonstrada, pág. 500).

O ADVOGADO DE DEFESA
O Senhor Jesus desempenha um papel im-
portante no juízo. O Pai encomendou-Lhe 
a tarefa específica de julgar (João 5:22, 27; 
Actos 10:42). “Deus, para glorificar a humani-
dade do Seu divino Filho, confiou-Lhe o juízo 
dos homens. Todos devemos comparecer pe-
rante o tribunal de Cristo” (Hillaire, A Religião 
Demonstrada, pág. 508). 

No entanto, a tarefa mais significativa de  
Jesus é a de advogado e intercessor. Daniel 
relata que estando o juízo em acção, o nosso 
Senhor Jesus Cristo apresenta-Se e é levado 
perante o Pai (Daniel 7:9, 13). Ali intercede por 
nós (1 Timóteo 2:5; Hebreus 7:25). O pecador 
deve recorrer confiadamente a Jesus, o seu 
advogado (Hebreus 4:16). Quando nos arre-
pendemos sinceramente, depois de confes-
sar todos os nossos pecados, Jesus encarre
ga-Se da nossa causa e actua como advoga-
do eficaz (1 João 1:9; 2:1). A segurança para o 
juízo consiste em apartar-se completamente 
do pecado (Ezequiel 18:20-22, 27). Em bre-
ve Jesus virá e pagará a cada um de acordo 
com as suas obras (Mateus 16:27). Mas não 
haverá nenhum problema com aqueles que 
se mantiveram fiéis e firmes até ao fim (Apo-
calipse 2:10; 3:5). Crendo em Jesus, andando 
na Sua luz e confiando plenamente n’Ele, po-
demos ter a certeza absoluta de que vamos 
obter uma sentença favorável no juízo (1 João 
1:7; João 5:24).
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IMPORTÂNCIA DA LEI DE DEUS
1. Quem e como escreveu a Lei?	 Êxodo 31:18

2. O que revela a Lei?	 1 João 3:4

3. A quem nos conduz a Lei?	 Gálatas 3:24

4. Leia e comente os Dez Mandamentos.	 Êxodo 20:3-17

A PERPETUIDADE DA LEI
5. Qual foi a atitude de Jesus face à Lei?	 João 15:10

6. Jesus realizou mudanças nos mandamentos?	 Mateus 5:17-18

7. Alguém pode mudar os santos mandamentos?	 Eclesiastes 3:14

O QUE DEVO FAZER?
1. Amar a Deus e guardar a Sua Lei	 João 14:15

2. Guardar os mandamentos	 Salmo 119:44

3. Respeitar todos os mandamentos	 Tiago 2:10

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca
da Lei de Deus

10

 A minha decisão:  Aceito respeitar a Santa Lei 
de Deus. Procurarei, com a ajuda de Deus, respeitar  
todos os mandamentos.
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•	 A importância da Lei.
É a norma da verdade (Isaías 8:20). A Lei é 
uma cópia do carácter de Deus; Ambos são:
1. Santos (1 Pedro 1:6, Romanos 7:12).
2. Justos (João 17:25; Salmo 119:172).
3. Perfeitos (Mateus 5:48; Salmo 19:7,8).
4. Eternos (Hebreus 13:8; Salmo 117:7,8).
•	 Perpetuidade da Lei de Deus.
Deus é eterno (Malaquias 3:6), a Sua Lei 
também é eterna (Salmo 119:152). Cristo 
não mudou a Lei, mas confirmou-a (Mateus 
5:17,18; Isaías 42:21). A mãe de Jesus e os 
discípulos também respeitaram a Santa Lei 
(Lucas 23:56; Romanos 7:22; 2 Pedro 2:21; 
Tiago 1:25; 1 João 2:3,7).
•	 O cristão deve guardar a Lei.
A Lei é de grande utilidade para a vida do 
cristão (Romanos 2:18; Salmo 119:104, 165). 
A demonstração verdadeira do amor por 
Deus é guardar os Seus mandamentos (João 
14:15, 21; 15:10). Os redimidos guardarão a 
Santa Lei (Romanos 2:13; Apocalipse 14:12; 
1 João 2:3-6). Deus é quem nos ajuda a res-
peitar a Santa Lei (Hebreus 10:16; João 15:5; 
Romanos 8:3,4).

BÊNÇÃOS QUE RECEBEMOS AO GUAR-
DAR A LEI DE DEUS
O universo, criação de Deus, é regido por 
leis naturais. Todas as organizações morais,  
sociais, comerciais e internacionais são regi-
das por leis. Deste modo, Deus instituiu leis 
morais e espirituais. Elas são como sábias 
disposições de um pai para a correcta forma-
ção dos seus filhos.
O ensino bíblico acerca da necessidade de 
respeitar os santos mandamentos é clara. 
“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! 
entrará no reino dos céus, mas aquele que 
faz a vontade do meu Pai que está nos céus” 
(Mateus 7:21). Uma vez que Deus levará to-
das as obras a juízo, todos devemos guardar 
os Mandamentos (Eclesiastes 12:13). Foram 
prometidas bênçãos àqueles que guardarem 
a Lei; terão paz (Isaías 48:18; Salmo 119:165); 
Jeová exaltá-los-á (Deuteronómio 28:1).

A LEI E A GRAÇA
Ninguém se salva por guardar a Lei, senão 
pela graça redentora de Jesus (Gálatas 2:16). 
No entanto, a Lei tem uma parte notória e 

necessária na salvação: indica-nos o que é 
pecado (1 João 3:4). Como um espelho, mos-
tra-nos a nossa condição desesperada (Tiago 
1:23-25). Portanto, leva-nos a Cristo, que nos 
salva (Romanos 10:4; Gálatas 3:24). Salvos, 
com a ajuda de Deus, respeitaremos a Santa 
Lei, pois a graça não invalida a Lei de Deus 
(Romanos 3:31).

A LEI DE DEUS NÃO FOI ABOLIDA
Jesus ensinou claramente que a Santa Lei de 
Deus não muda (Mateus 5:17, 18). Portanto, 
para não haver confusões, convém diferen-
ciar entre a Lei moral de Deus que é eterna e 
as leis cerimoniais que representavam Cristo 
e o Seu sacrifício, e que, portanto, termina-
ram com a Sua morte na cruz (Colossenses 
2:14; Efésios 2:15). Existe uma clara diferença 
entre a Lei moral e a lei cerimonial:

Lei Moral
1.	É espiritual (Rom. 7:14)
2.	Lei real (Tiago 2:8)
3.	Dada por Deus (Deut. 4:12)
4.	Escrita na pedra (Êxo. 31:18)
5.	É imutável (Sal.111:7-8)
6.	Não foi abolida (Rom. 3:31)

Lei cerimonial
1.	É carnal (Heb. 7:16)
2.	Lei ritual (Colos. 2:14)
3.	Dada por Moisés (Lev. 1:1-3)
4.	Escrita num livro (Deut. 31:24)
5.	É temporal (Heb. 10:1)
6.	Foi abolida (Colos. 2:14)

OS SANTOS MANDAMENTOS
Os Dez Mandamentos estão registados em 
Êxodo 20:3-17. Ninguém tem o direito de mu-
dar os mandamentos; e também ninguém tem 
o direito de acrescentar ou retirar algo (Ecle-
siastes 3:14; Apocalipse 22:18, 19). Jesus 
nunca autorizou ninguém a fazer nenhum tipo 
de alteração; pelo contrário, reprovou forte-
mente aqueles que tentaram mudar a Lei atra-
vés da tradução humana (Mateus 15:3, 6, 9). 
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O DIA DE DESCANSO DADO POR DEUS
1. Segundo a Lei de Deus, qual é o dia de descanso?	 Êxodo 20:8-11

2. O Sábado foi dado para benefício de quem?	 Marcos 2:27

HISTÓRIA DO SÁBADO 
3. Quem instituiu o Sábado e quando foi criado?	 Génesis 2:1-3

4. Que dia respeitou o nosso Senhor Jesus Cristo?	 Lucas 4:16

5. Que dia guardava a virgem Maria?	 Lucas 23:56

6. Que dia respeitavam os santos apóstolos?	 Actos 17:2; 18:4

7. Que dia será guardado no Céu?	 Isaías 66: 22-23

O QUE DEVO FAZER?
1. Respeitar o dia de Sábado	 Isaías 56:2

2. Fazer a vontade de Deus	 Isaías 58:13-14

3. Obedecer a Deus acima de todas as coisas	 Actos 5:29

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca do

dia de descanso
11

 A minha decisão:  Acredito que o Sábado é o 
dia do Senhor. Prometo respeitá-lo fielmente.
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•	 História venerável do Sábado. Foi dado na 
criação (Génesis 2:1-3). Abraão respeitou-o  
(Génesis 26:5). Foi santificado pelos hebreus 
antes da promulgação escrita da Lei (Êxo. 
16:21-30). Foi promulgado na Santa Lei (Êxo. 
20:8-11). Foi guardado por Jesus (Lucas 6:5, 
6;4:16; Marcos 1-21). Respeitado pela virgem 
Maria (Lucas 23:56). Guardado pelos apósto-
los (Actos 13:14, 44; 17:2; 18:4). Será respei-
tado no Céu (Isaías 66:22-23).
•	 Não há o direito de fazer alterações. Deus 
é imutável (Malaquias 3:6). Jesus é imutável  
(Hebreus 13:8). Nem o homem nem institui-
ções têm o direito de efectuar mudanças na 
Lei de Deus (Mateus 5:18, 19; 15:6,9; Ecle-
siastes 3:14).
•	 O cristão deve seguir o exemplo de 
Jesus. Jesus respeitou os mandamentos 
e guardou o santo Sábado (Lucas 4:16). O 
verdadeiro cristão segue em tudo o exemplo 
de Jesus (1 Pedro 2:21; 1 João 2:6, 3; João 
14:15).

O DIA DO SENHOR
O título de «dia do Senhor» corresponde legi-
timamente ao Sábado (Apocalipse 1:10; Ma-
teus 12:8). O Sábado é um memorial eterno 
do poder criador de Deus.
Ao longo dos séculos o Sábado ocupou o 
sétimo lugar na semana. A Bíblia identifica-o 
como o sétimo dia em vários textos (Êxodo 
16:26; 20:8-11; 35:2; Levítico 23:3; Ezequiel 
46:1; Lucas 13:14). “Sábado em hebreu signi
fica descanso, e é o sétimo dia da semana” 
(Dicionário Teológico de Buck).

O DOMINGO NÃO É DIA DE REPOUSO
No Novo Testamento aparece oito vezes a  
expressão “primeiro dia da semana” refe-
rindo-se ao Domingo (Mateus 28:1; Marcos 
16:2,9; Lucas 24:1; João 20:1,19; Actos 20:7; 
1 Coríntios 16:2). É-lhe atribuído sempre o 
nome de “primeiro dia da semana”, sem que 
tenha conotação religiosa. Em contraposição, 
refere-se 59 vezes o Sábado, usando a pala-
vra SABBATOM, que significa “repouso”.
“Podemos ler a Bíblia desde o Génesis até ao 
Apocalipse e não encontraremos nem uma só 
linha que autorize a santificação do Domingo. 
As Escrituras falam da observância religiosa 
do Sábado, dia que nós nunca santificámos” 

(Cardeal Gibbons, A Fé dos Nossos Pais, pág. 
98, Nova Iorque, 1928).

COMO FOI FEITA ESSA ALTERAÇÃO?
A Bíblia prediz atentados graves contra a 
Santa Lei de Deus (Daniel 7:25; 8:12). Des-
te modo, os apóstolos previnem os cristãos 
sobre a apostasia e a introdução de heresias 
no seio da igreja (Actos 20:28,30; 2 Tes. 2:3,4; 
Romanos 1:25).
A alteração não foi feita por Cristo nem pelos 
apóstolos, mas ocorreu pouco a pouco numa 
igreja que se tinha afastado dos princípios 
eternos da Lei de Deus. Entraram na igreja 
milhares de pagãos que não estavam ple-
namente convertidos e que adoravam o Sol, 
cujo culto se fazia no primeiro dia da semana. 
Durante algum tempo foram guardados os 
dois dias, até que Constantino emitiu o seu 
famoso decreto onde ordenava que se santi-
ficasse unicamente o Domingo.
Diz o decreto de Constantino: “Descansem 
todos os juízes, a plebe das cidades e os ofí-
cios de todas as artes, no venerável dia do 
Sol”.
Neander, professor de História Eclesiástica de 
Berlim, declarou: “A festa do Domingo, como 
todas as festas, não passou de uma ordenan-
ça humana: os apóstolos não sonharam em 
erigir um mandamento divino relativo a ele, 
nem tão pouco sonhou a igreja apostólica 
primitiva em transladar o Domingo das pres-
crições do Sábado.” Deus nunca aprovará 
essas alterações.
O nosso Senhor Jesus reprovou severamente 
aqueles que antepõem ensinos humanos aos 
divinos (Salmo 89:33,34; Mateus 15:3,9).

O SELO DE DEUS
Deus estabeleceu provas de obediência e 
lealdade para determinar quem são os Seus 
filhos fiéis. No Éden, era a árvore da ciência 
do bem e do mal. Agora, o Senhor tem um 
SELO através do qual conhece aqueles que 
são Seus (2 Timóteo 2:19). Com esse selo 
identificará ou selará os Seus filhos (Apoca-
lipse 7:2,3). Por isso, santificar o Sábado é 
um sinal entre Deus e os Seus filhos (Ezequiel 
20:12, 20).
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A FORMA CORRECTA DE RESPEITAR O SÁBADO
1. Que fez Deus com o Sábado?	 Génesis 2:1-3

2. Em que dia se devem fazer os preparativos?	 Êxodo 16:22,23

3. Quando começa o Sábado?	 Levítico 23:32

4. De que nos devemos abster no dia de Sábado?	 Êxodo 20:10

5. Onde devemos ir ao Sábado?	 Lucas 4:16

6. O que podemos fazer ao Sábado?	 Mateus 12:12

7. Que promessa faz Deus àquele que Lhe é fiel?	 Salmo 37:25

8. Que protecção dará Deus a quem Lhe obedecer?	 Deut. 11:13-15

O QUE DEVO FAZER?
1. Obedecer fielmente ao que Deus ordena	 Tiago 4:17

2. Confiar plenamente em Jesus	 Filipenses 4:13

O que a Bíblia
ensina acerca de

como se deve
guardar o Sábado

12

 A minha decisão:  Decido guardar fielmente o 
santo Sábado, seguindo o exemplo de Jesus.
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•	 Forma de respeitar o Sábado. Deus re-
quer a interrupção do trabalho regular (Êxodo 
20:8-11; 31:13-18; 34:21). Não se deve com-
prar nem vender (Neemias 10:31; 13:15-20); 
o mais indicado é assistir a um culto religioso 
(Levítico 26:2; Hebreus 10:25; Lucas 4:16; 
Actos 17:2). Também é apropriado realizar 
obras de beneficência (Marcos 3:4; Mateus 
12:12).
•	 Deus ajuda aqueles que Lhe obedecem.  
É necessário cumprir a vontade de Deus (Ma-
teus 7:21). Devemos obedecer a tudo o que 
Deus manda (Tiago 2:10). O motivo da obe
diência deve ser o amor: (João 14:15). Quando 
guardamos o Sábado recebemos as bênçãos 
prometidas (Deuteronómio 11:26, 27; Isaías 
41:10; Salmo 37:25; Isaías 58:13,14).

RESTAURAÇÃO DO SÁBADO
Por causa da apostasia da Igreja Cristã,  
o Sábado foi substituído pelo “venerável dia 
do Sol”, ou seja, o Domingo. Mas a Bíblia  
Sagrada predisse que a observância do san-
to mandamento seria restaurada por um povo 
que seria chamado “reparador das roturas” 
(Isaías 58:12-13). Eles “guardam os manda-
mentos de Deus” (Apocalipse 12:17; Isaías 
66:23).
Por isso, a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
respeita o dia do Senhor. Todos os Sábados, 
em todos os cantos do mundo, reúnem-se 
milhões de pessoas para adorar e louvar a 
Deus.

O CULTO SABÁTICO
A parte central da celebração do Sábado é 
constituída pelo culto de adoração a Deus. 
Celebra-se de manhã e consta de uma escola 
para o estudo da Bíblia Sagrada. De segui-
da, há o culto propriamente dito, cuja parte  
central é a pregação a cargo de um pastor 
ou um leigo. Os fiéis participam activamen-
te através do canto, da oração, da leitura da 
Bíblia e das ofertas. A tarde é dedicada ao 
descanso, à família, à leitura e meditação, à 
actividade missionária ou a reuniões dedica-
das aos jovens.

QUAL É A VERDADE?
Uma vez que tantos milhões de cristãos san-
tificam o Domingo, muitos perguntam-se per-

plexos: “Quem estará certo?” Nada é mais 
fácil de resolver. Devemos perguntar-nos com 
absoluta sinceridade: “Qual é a verdade?” 
Depois, quando a descobrirmos na Bíblia, de-
vemos obedecer-lhe fielmente. Sabemos que 
a Bíblia contém a verdade (João 17:17). A Bí-
blia estabelece como único dia de descanso 
o Sábado, e “a palavra de Deus permanece 
para sempre” (Isaías 40:8). Jesus é a revelação 
mais pura da verdade. A Sua missão era dar 
“testemunho da verdade” (João 18:37). Jesus 
guardou unicamente o Sábado. Ensinou-nos 
que devemos seguir o Seu exemplo (João 
13:15,17). “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e 
hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8).
A Lei de Deus é a verdade (Salmo 119:142). 
Na Lei está especificada claramente a santi-
dade do Sábado. E os mandamentos foram 
estabelecidos para sempre (Salmo 119:152). 
Deus, a fonte suprema da verdade, Jesus, a 
Bíblia e a Lei, expoentes da verdade, ensinam 
definidamente a santidade do Sábado. O que 
vamos fazer? Oxalá possamos dizer: “Escolhi 
o caminho da verdade” (Salmo 119:30).

PORQUE É QUE GUARDO O SÁBADO?
Se alguém me perguntasse: “Porque é que 
respeita o Sábado?”, poderia dar-lhe seis  
razões irreversíveis:
1. Porque creio que há um dia do Senhor, o 
Sábado (Marcos 2:27,28).
2. Quero ser um cristão completo. Para isso 
devo seguir os passos de Jesus (1 Pedro 
2:21). Jesus respeitou o Sábado com dedica-
ção e disse que não tinha vindo para alterar 
os mandamentos (Mateus 5:17,18), portanto, 
devo respeitá-lo também.
3. Não há dúvida de que se Cristo, a virgem 
Maria e os apóstolos estivessem hoje na  
Terra, eles guardariam fielmente o Sábado 
(Hebreus 13:8).
4. Quero ser um filho de Deus fiel, e foi Ele 
que criou o Sábado.
5. Creio na Bíblia. Ela diz-me explicitamente 
que o Sábado é santo.
6. Quero estar com Jesus no Céu. Lá o Sábado  
será guardado (Isaías 66:22,23).
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A VIDA
1. Quem criou o homem e como o fez?	 Génesis 1:27; 2:7

A MORTE
2. O que é a morte?	 Eclesiastes 12:7

3. A que é que Jesus compara a morte?	 João 11:11-13

4. Quem já morreu sabe alguma coisa?	 Eclesiastes 9:5-6

5. Que acontece à “alma”?	 Ezequiel 18:4

6. Devemos consultar os mortos?	 Deuteronómio 18:10-11

O QUE DEVO FAZER?
1. Confortar-me na esperança da ressurreição	 1 Tes. 4:13-18

2. Crer em Jesus	 João 11:25

3. Perseverar até alcançar a imortalidade que Deus me dará	 Romanos 2:7

O que a Bíblia
ensina acerca

da morte
13

 A minha decisão:  Confio nas maravilhosas 
promessas de Deus. Entrego a minha vida a Jesus 
para obter a vida eterna.
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•	 A morte é o término total da vida. A morte 
é um retorno ao pó (Eclesiastes 3:20). Já não 
se sente alegria nem sofrimento (Ecles. 9:5-6). 
Deixa-se de existir (Salmo 104:29). Terminam 
os pensamentos (Salmo 146:4). Não se partici-
pa mais nas preocupações dos que vivem (Job 
14:21; Salmo 6:5).
•	 Imortalidade. Só Deus é imortal (1 Timóteo 
1:17; 6:15,16). O homem é mortal por nature-
za (Isaías 51:12). A sua carne é mortal (2 Cor. 
4:11). A alma também é mortal (Ezequiel 18:4). 
A imortalidade será concedida depois da res-
surreição (1 Cor. 15:52-55).
•	 Cristo, esperança de vida. Cristo promete 
dar a vida eterna (João 10:27,28). Cristo aca-
ba com a morte e traz à luz a vida (2 Timóteo 
1:10). Jesus tem as chaves do inferno e da 
morte (Apoc. 1:18).

A VIDA E A MORTE
“Morrendo o homem, porventura tornará a vi-
ver?” (Job 14:14). Esta é a pergunta que mais 
preocupa o ser humano. Felizmente, Deus no 
Seu amor deu uma resposta bem clara na Sua 
Santa Palavra. Explica-nos que a vida é a as-
sociação de dois elementos: o pó e o fôlego 
da vida (espírito) proveniente de Deus (Géne-
sis 2:7). A morte é o processo inverso: o pó  
regressa à terra e o fôlego da vida, ou princípio 
vital dado por Deus, regressa a Deus (Eclesias-
tes 12:7). A causa real da morte é o pecado 
(Romanos 6:23). O pecado passou para todos 
os homens e por isso todos têm que morrer 
(Romanos 5:12).

PARA ONDE VÃO OS MORTOS?
Segundo a Bíblia, os mortos vão para a sepul-
tura, onde ficam a dormir até ao regresso do 
nosso Senhor Jesus Cristo. A palavra “inferno” 
significa simplesmente “sepultura”, mas não 
é um lugar de sofrimento eterno. Na Bíblia, 
o “purgatório” não é mencionado. Também 
não diz que os mortos vão para o Céu, pois a  
recompensa será dada aos justos quando o 
nosso Senhor Jesus Cristo regressar e tiver 
lugar a ressurreição.

PODEMOS COMUNICAR COM OS MORTOS?
No seu desespero, muitos familiares procuram 
estabelecer relações com os seus seres ama-
dos mortos. Mas a Bíblia é clara quando ensina 
que os mortos não sabem nada (Ecles. 9:5,6). 

Portanto, não podem comunicar connosco, 
nem nós com eles. Devemos relembrar que a 
primeira mentira de Satanás estava relaciona-
da com este assunto. Deus disse a Adão que 
se pecasse, ele morreria, mas Satanás disse: 
“não morrereis” (Gén. 3:4). Satanás continua 
a tentar enganar em relação à morte, e está 
empenhado em manter a sua mentira original. 
Pode fazê-lo facilmente porque “se transfigura 
em anjo de luz” (2 Cor. 11:14). Os demónios 
também são capazes de se fazerem passar 
por pessoas mortas (2 Cor. 11:15). Muitos dos 
fenómenos aparentemente inexplicáveis ou 
surpreendentes são provocados por “espíri-
tos de demónios, que fazem prodígios” (Apoc. 
16:14). Por isso somos avisados: “não creiais a 
todo o espírito, mas provai se os espíritos são 
de Deus” (1 João 4:1). Deus, na Bíblia, conde-
na terminantemente qualquer prática ocultista 
ou espírita (Lev. 19:31; 20:37; Isaías 8:19).

MARAVILHOSA ESPERANÇA
1.	A morte é um sono. Assim como depois de 

um árduo dia de trabalho vem o sono repa-
rador, depois de uma longa vida de traba-
lhos, Deus concede-nos um merecido sono 
de descanso (João 11:11-14).

2.	Ressurreição. A morte não é o fim de tudo. 
A despedida do ser querido que parte não 
é definitiva, é simplesmente um “até logo”. 
A Bíblia, em muitos lugares, fala da bendita 
esperança da “ressurreição” (Isaías 26:19;  
1 Tes. 4:16; João 6:40).

3.	Transformação. Ao ressuscitar teremos um 
novo corpo, uma nova mente e uma nova 
personalidade (1 Coríntios 15:42-44; 51-56; 
Filipenses 3:20, 21).

4.	Não haverá mais morte. Tal como sucede-
rá com todas as outras desgraças produ-
zidas pelo pecado, Deus eliminará a morte 
para sempre. Quando nos reunirmos com 
os nossos entes queridos, teremos a plena  
certeza de que nunca mais se dirá adeus e 
que nunca mais haverá separação (Isaías 
25:8; S. Lucas 20:36).
Esta maravilhosa esperança deve fortalecer 
a nossa fé nas firmes promessas de Deus. 
Quando morre um ser querido sentimos a 
natural tristeza humana, mas o nosso pranto 
não será de desespero, porque “o justo até 
na sua morte tem esperança” (Provérbios 
14:32).
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FUNDAÇÃO E FUNDAMENTO
1. Quem fundou a igreja cristã?	 Mateus 16:16-18

2. Quem é o fundamento da Igreja?	 Efésios 2:20

ORGANIZAÇÃO DA IGREJA
3. Quem são os dirigentes da Igreja?	 Efésios 4:11-12

4. Qual é a tríplice missão da Igreja?	 Mateus 4:23

5. Como deve ser governada a Igreja?	 Actos 6:1-4

CARACTERÍSTICAS DA IGREJA DE CRISTO
6. Que exemplo deve seguir a Igreja?	 João 13:15

7. Qual será a norma de conduta da Igreja?	 Apocalipse 12:17

8. Que dom possuirá a Igreja?	 Apocalipse 19:10

O QUE DEVO FAZER?
1. Unir-me à Igreja de Cristo	 Actos 2:41

2. Permanecer fiel e firme pela fé	 2 Pedro 1:10-12

O que a Bíblia
ensina acerca

da Igreja
14

 A minha decisão:  Creio que Jesus fundou a 
Igreja. Desejo unir-me a ela e ser fiel até ao fim.
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•	 Cristo, o fundamento. Cristo é o verda-
deiro fundamento da Igreja (Efésios 2:20). 
Ninguém pode pôr outro fundamento (1 Co-
ríntios 3:11).
•	 A igreja e os seus dignitários. Cristo é a 
cabeça da Igreja (Efé. 1:22). Lista das auto
ridades (Efé. 4:11,12). Características dos 
pastores (1 Timóteo 3:1-7; Tito 1:7-9). Os diá
conos e as suas características (1 Timóteo  
3:8-13). As diaconisas (1 Tim. 3:11). Os mem-
bros tratam-se por irmãos (Mat. 23:8-9).
•	 Ritos da igreja.

1.	Baptismo por imersão (Mat. 3:13-17).
2.	Santa Ceia ou comunhão (1 Cor. 11:23-29).
3.	O lava-pés (João 13:4-17).
4.	Imposição das mãos para consagrar mi-

nistros ou diáconos (Actos 6:1-6).
5.	Unção dos doentes (Tiago 5:14,15).
6.	Santo matrimónio (Mateus 19:4-6).

•	 A missão da igreja.
Ser coluna e baluarte da verdade (1 Tim. 
3:15). Ser pura e santa (Efé. 5:27). Pregar o 
Evangelho (Mat. 24:14).

A IGREJA CRISTÃ
A Igreja foi fundada por Jesus. A palavra  
igreja vem do grego Ekklesia, e significa  
“assembleia ou congregação”. É um conjunto 
de seres humanos que crêem e obedecem a 
Jesus e à Sua doutrina.

O GRANDE DRAMA DA IGREJA
Durante o primeiro século, a Igreja mante-
ve-se fiel à doutrina verdadeira de Jesus.  
No entanto, começaram a ser introduzi-
das heresias e erros graves, para os quais 
os apóstolos tinham chamado seriamente 
a atenção (Rom. 1:21,22,25; 2 Pedro 2:1,2; 
Tito 1:14; Col. 2:8). Os erros abarcavam dou-
trinas fundamentais e também alteravam a 
forma de governo da Igreja. De tal maneira 
que “lançou a verdade por terra” (Dan. 8:12). 
Essa situação infeliz duraria 1260 anos (Dan. 
7:25; Apoc. 12:6,14, 13:5), ou seja, desde o 
ano 538 até ao ano de 1798.

RESTAURAÇÃO DA VERDADE
Depois desse longo período de escuridão  
espiritual, a verdade ressurgiria gloriosamente 
para ser pregada sob a forma de mensagem 
tripla (Apoc. 14:6-12).

CARACTERÍSTICAS DA IGREJA DE CRISTO
A Igreja verdadeira deve possuir a fé de Jesus 
(Apoc. 14:12). Respeitará os mandamentos da 
Lei de Deus (Apoc. 14:12). Terá a manifestação 
visível do espírito de profecia (Apoc. 19:10). 
Respeitará o santo dia, o Sábado do Senhor 
(Êxo. 20:8-11). Será orientada em tudo por 
aquilo que a Santa Palavra de Deus diz (2 Tim. 
3:16). Apoiará um triplo e dinâmico programa 
de evangelismo (Mateus 4:23). Anunciará o juí
zo iminente (Apoc. 14:7). Pregará com poder 
acerca da segunda vinda de Jesus (Tito 2:13).

A IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 
A Igreja Adventista surgiu no momento indi-
cado pela profecia e como resultado de um 
profundo estudo da Bíblia Sagrada. Possui 
as quatro características identificadoras de 
uma igreja verdadeira: 1) Unidade de doutri-
na, ritos e governo (Efésios 4:3-6). 2) Santi-
dade na vida e conduta dos seus membros  
(1 Tes. 4:2-7). 3) Universalidade (Mat. 24:14). 
4) Apostolicidade (Judas 3). A Igreja Adven-
tista desenvolve o seu apostolado na tríplice 
fase que o nosso Senhor Jesus Cristo orde-
nou. O Evangelho é pregado por milhares de 
ministros, para além da rádio, da televisão 
e das publicações editadas em mais de 50 
casas publicadoras. No campo do ensino, a 
Igreja tem Universidades, colégios e escolas 
primárias. Em relação à saúde, a igreja possui 
hospitais, sanatórios e clínicas. Além disso, 
possui ainda inúmeras lanchas-hospitais, clí-
nicas ambulantes e aviões sanitários.
As autoridades da Igreja são as indicadas 
na Bíblia Sagrada. A Igreja é governada com 
o conselho de todos os seus membros, tal 
como se fazia no tempo dos apóstolos. Deste 
modo, a Igreja pratica todos os ritos prescri-
tos pelo nosso Senhor Jesus Cristo e pelos 
santos apóstolos.
A Igreja Adventista restaurou as verdades 
eternas do Evangelho. A Bíblia Sagrada, os 
ensinos do nosso Senhor Jesus Cristo e dos 
santos apóstolos, e a Lei de Deus são a nor-
ma de conduta da Igreja e dos seus crentes.
A Igreja Adventista é a continuação histórica 
do povo remanescente que Deus tem man
tido como divulgador da verdade. Defende 
que as doutrinas cristãs devem ser pratica-
das em todos os aspectos da vida.
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O DOM PROFÉTICO
1. A quem é que Deus revela os Seus desígnios?	 Amós 3:7

2. Como é que Deus comunica com o profeta?	 Números 12:6

3. Uma mulher pode ser profetisa?	 Joel 2:28

O DOM PROFÉTICO NA IGREJA DE CRISTO
4. A Igreja primitiva teve profetas?	 1 Coríntios 12:28

5. O que estava previsto acerca do dom profético na Igreja?	 Apocalipse 12:17; 19:10

A promessa do dom profético cumpriu-se na Igreja Adventista do Sétimo Dia. 
(Ver comentário na página seguinte.)

O QUE DEVO FAZER?
1. Apreciar as profecias	 1 Tessalonicenses 5:20

2. Estar atento às profecias	 2 Pedro 1:19

3. Crer nos profetas	 2 Crónicas 20:20

4. Amar a Deus de todo o coração	 Mateus 22:37

O que a Bíblia
ensina acerca do

dom de profecia
15

 A minha decisão:  Aceito o maravilhoso dom de 
profecia outorgado por Deus à Sua Igreja.

Assinatura

Data

Instrutor
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•	 O dom de profecia. O profeta é escolhi-
do por Deus (Deut. 18:15). Fala as Palavras 
de Deus (Deut. 18:18). Recebe as revelações 
através de sonhos e visões (Joel 2:28; Sal-
mo 89:19; Job 33:14-16; Eze. 1:1). As visões 
são acompanhadas de fenómenos físicos 
visíveis: 1. Perda da força (Dan. 10:8,17).  
2. Inconsciência (Dan. 10:17). 3. Ausência de 
respiração (Dan. 10:17). 4. Os olhos permane-
cem abertos (Num. 24:3,4). 5. Recebe força 
sobre-humana (Daniel 10:18).
•	 O dom de profecia na mulher. O dom de pro-
fecia foi concedido a muitas mulheres dignas:  
Maria (Êxo. 15:20), Débora (Juízes 4:4), Hulda 
(2 Reis 22:14), Noadias (Neemias 6:14), Ana 
(Lucas 2:36), as quatro filhas de Filipe (Actos 
21:8-9).
•	 Provas do verdadeiro profeta. 1. Fala 
de acordo com a Lei e o testemunho (Isaías 
8:20). 2. As suas predições cumprem-se (Jer. 
28:9). 3. Não induz o povo à apostasia (Deut. 
13:1-3). 4. Declara o que Deus lhe inspira e 
não fala de si mesmo (Jer. 14:14). 5. Reprova 
o pecado (Jer. 23:22).

ELLEN G. WHITE, VIDA E ESCRITOS
A Igreja Adventista do 7º Dia contou com o  
espírito de profecia na pessoa de Ellen G. 
White. Ela nasceu em Gorham, no estado do 
Maine, E.U.A., a 26 de Novembro de 1827. Em 
1840, com a idade de 12 anos, entregou o seu 
coração a Deus e foi baptizada por um pastor 
metodista. Juntamente com vários membros 
da sua família, Ellen assistiu a umas reuniões 
adventistas em Portland e em 1842 aceitou 
plenamente as doutrinas, pelo que em 1843, 
foi excluída da igreja metodista. Uma manhã 
de Dezembro de 1844, estando reunida com 
outras pessoas para orar, teve a sua primeira 
visão, na qual viu a viagem do povo adventista  
até à cidade de Deus.
Relatou a visão aos crentes de Portland, que 
a aceitaram como vinda de Deus.
Depois realizou uma série de viagens para  
relatar essa e outras visões, e ao mesmo tempo  
combater contra os movimentos fanáticos 
que lutavam para entrar no grupo de crentes.
Numa viagem a Orrington, Maine, conheceu o 
jovem pregador adventista Tiago White, com 
quem se casou em Agosto de 1846. Tiago e 
Ellen estudaram com afinco um folheto do 

pastor Joseph Bates intitulado “O Descanso  
do Sétimo Dia”. Aceitaram a verdade do  
Sábado e a 7 de Abril de 1847 foi-lhe mos-
trada uma visão na qual ela via a Lei de Deus 
com uma luz que resplandecia sobre o quarto 
mandamento.

ELLEN G WHITE, AS SUAS VISÕES
Milhares de pessoas tiveram a oportunidade 
de ver a Sra. White em visão. Manifestavam-se  
nela os mesmos fenómenos descritos na  
Bíblia em relação aos profetas da antiguidade. 
Numa das suas visões, pegou numa pesada 
Bíblia de quase nove quilos e manteve-a no 
alto durante meia hora; quando homens for-
tes quiseram fazer a mesma coisa, só o con-
seguiram durante poucos minutos. Nas suas 
visões era transportada a outros países, que 
depois reconhecia nas suas viagens.
Uma das suas visões mais importantes foi 
acerca do “Grande conflito entre o bem e 
o mal”. Aconteceu em Março de 1858, em 
Ohio. Outra visão foi acerca da saúde. Graças  
a essa visão, a Igreja começou a dar impor-
tância à temperança e à obra médica. No 
total, teve cerca de dois mil sonhos e visões 
com revelações acerca de todos os aspectos 
da verdade e da organização da Igreja.

MISSIONÁRIA 
Juntamente com o seu marido, viajou lar-
gamente pelos Estados Unidos, pregando, 
ajudando na organização da Igreja e lutando 
contra diversos problemas e erros. Desde o 
Outono de 1885 até ao Verão de 1887 esteve 
na Europa. Em 1891 viajou à Austrália, onde 
ajudou a fortalecer e estabelecer a obra. 

ESCRITORA
Escreveu milhares de páginas e à volta de 
45 livros importantes. Entre os quais estão: 
Aos Pés de Cristo, O Conflito dos Séculos, 
O Desejado de Todas as Nações, Patriarcas e 
Profetas, Educação, A Ciência do Bom Viver 
e muitos outros.
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O CORPO É O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO
1. Como considera Deus o corpo humano?	 1 Coríntios 6:19-20

2. Sobre que dois aspectos da saúde se interessa Deus?	 3 João 2

PRINCÍPIOS DE SAÚDE
3. Qual é o princípio básico na alimentação?	 1 Coríntios 10:31

4. Quais são as carnes que não se devem comer?	 Levítico 11:3-20

5. Porque é que prescindimos das bebidas alcoólicas?	 Provérbios 20:1

6. Porque é que não convém usar tabaco, chá, café e bebidas 
estimulantes?						            1 Coríntios 3:16-17

NORMAS DE VIDA
7. Como deve ser a apresentação pessoal?	 1 Timóteo 2:9-10

8. Porque é que não assistimos a espectáculos impróprios?	 1 João 2:15-17

O QUE DEVO FAZER?
1. Procurar viver uma vida cristã equilibrada	 Mateus 5:48

2. Seguir, em tudo, o exemplo de Jesus	 1 João 2:6

O que a Bíblia
ensina acerca

das normas
cristãs

16

 A minha decisão:  Creio que o meu corpo é o tem-
plo do Espírito Santo. Portanto, abster-me-ei de todos 
os alimentos e bebidas prejudiciais.

Assinatura
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•	 Igreja pura e sem mancha. Somos linha-
gem escolhida (1 Pedro 2:9). O cristão está no 
mundo mas não é do mundo (1 João 2:15-17; 
Tiago 4:4). A Igreja deve ser santa e sem man-
cha (Efésios 5:25-27). Deve ser um exemplo  
para o mundo (Mateus 5:16). Devemos abs-
ter-nos do mal (1 Cor. 9:25-27).
•	 Cristianismo dinâmico. O cristão é íntegro 
(Sal. 15:1-5). É honrado nas suas transac-
ções comerciais (Provérbios 20:10). Os seus 
pensamentos são elevados (Filip. 4:8). Tem 
cuidado com as palavras (Efé. 4:25, 29). Evi-
ta os frutos da carne e pratica os do Espírito 
(Gál. 5:19-26).
•	 Modéstia cristã. Recomenda-se a mo-
déstia (1 Timóteo 2:9,10). Prescindir de ador-
nos exteriores supérfluos (Isa. 3:18-23; Gén. 
35:1-4; Jer. 4:30). A verdadeira beleza emana 
de uma vida consagrada a Deus (Provérbios 
31:30).

O CRISTÃO E A SAÚDE
Ao prestar culto a Deus, fazemo-lo com o 
nosso espírito e o nosso corpo; portanto am-
bos devem ser irrepreensíveis (1 Tes. 5:23). 
Por outro lado, Deus considera o nosso corpo 
um templo (1 Cor. 6:19). Qualquer atentado 
contra a saúde do corpo é um pecado gra-
ve perante Deus (1 Cor. 3:16, 17). “O nosso 
corpo deve ser conservado nas melhores 
condições físicas possíveis, e sob as maio-
res influências espirituais. … Os que assim, 
desconsiderando as leis naturais, encurtam 
a vida e se desqualificam para a obra, são 
culpados de roubo para com Deus” (Ellen 
G. White, Educação, pág. 41). Um princípio 
destacado na vida do cristão é a temperança 
(Lucas 21:34).

O USO DA CARNE
Não era plano de Deus que se consumisse 
carne. O regime dado pelo Senhor era natu-
ral (Génesis 1:29). Foi dada autorização pro-
visória para comer carne devido ao Dilúvio 
(Génesis 9:3). Como o homem se habituou 
ao regime carnívoro, Deus indicou, de forma 
específica, as carnes impróprias. Essas indi-
cações encontram-se no livro de Levítico no 
capítulo onze. Em geral, as prescrições são 
as seguintes: carne – podem-se comer os 
animais que tenham unha fendida e ruminem. 

Se falta uma ou as duas características não se 
deve comer dessa carne. Peixes – podem-se  
consumir os que têm barbatanas e escamas. 
Aves – não se devem comer as aves de rapi-
na. A Bíblia proíbe terminantemente o uso do 
sangue como alimento (Lev. 17:13-14).

ÁLCOOL, TABACO E OUTRAS DROGAS
A Santa Escritura recomenda a abstenção 
total de bebidas alcoólicas (Prov. 23:20; 20:1; 
Isa. 28:7; Luc. 1:15; 1 Cor. 6:10; Efésios 5:18). 
O tabaco não era conhecido nos tempos bíbli-
cos. É originário da América. No entanto, o seu 
uso generalizou-se por todo o mundo. Hoje, a 
ciência médica adverte contra os terríveis efei-
tos do tabaco. Afecta as artérias que nutrem o 
coração, os pulmões, o olfacto, o estômago, a 
visão. Está comprovada a relação do hábito de 
fumar com o aumento significativo do cancro. 
Todos aqueles que desejarem ser bons filhos 
de Deus devem limpar-se desse terrível vício 
(2 Tim. 2:21). Também o café e o chá contêm 
drogas e substâncias estimulantes que criam 
dependência.

JESUS, NOSSO EXEMPLO E NOSSA FORÇA
A vida cristã é um desafio constante. O segre-
do do êxito consiste em seguir as pisadas de 
Jesus (1 Pedro 2:21). Requer decisões firmes 
(Lucas 9:23; 1 Cor. 9:26-27) e a renúncia a 
hábitos impróprios (Tito 2:12-13). É necessá-
ria uma reforma do estilo de vida (Romanos 
12:2).
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O BAPTISMO BÍBLICO
1. Quem mandou baptizar?	 Mateus 28:18-20

2. Qual é a forma correcta de baptizar?	 Mateus 3:13-16

3. O baptismo é indispensável para nos salvarmos?	 Marcos 16:16

OS MARAVILHOSOS RESULTADOS DO BAPTISMO
4. Quais são as duas bênçãos maravilhosas que recebemos com o 
baptismo?							            Actos 2:38

5. A que instituição divina se unem os baptizados?	 Actos 2:41,42,47

6. Que gloriosa experiência obtém o baptizado?	 Romanos 6:4

O QUE DEVO FAZER?
1. Aceitar Jesus pela fé	 Actos 8:37

2. Abandonar o pecado pela fé em Cristo	 Romanos 6:11-13

3. Pedir o baptismo	 Actos 8:35-38

4. Responder prontamente ao chamado de Deus	 Hebreus 3:15

O que a Bíblia
ensina acerca

do baptismo
17

 A minha decisão:  Creio no santo baptismo por 
imersão. Desejo ser baptizado, seguindo o exemplo  
do nosso Senhor Jesus.
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O QUE É O BAPTISMO?
A palavra baptismo vem de um vocábulo  
grego que significa “mergulhar”, “submergir”.  
O baptismo é o símbolo da morte para uma 
vida de incredulidade, e do nascimento de 
uma nova experiência em Cristo. É o símbolo  
da morte e da ressurreição do nosso Senhor 
Jesus Cristo (Romanos 6:3,4). O nosso Senhor  
Jesus, embora não precisasse de Se bapti-
zar, baptizou-Se para nos deixar um exemplo 
(João 13:15). Somos baptizados por indica-
ção expressa de Jesus e no nome da Santís-
sima Trindade (Mateus 28:19).

QUEM PODE SER BAPTIZADO?
Quem cumpra todas as condições necessá
rias. Entre essas condições destacam-se: 
Crer no Senhor Jesus (Actos 8:36-38). Arre-
pender-se de todos os pecados (Actos 2:38). 
Confessar os pecados (Prov. 28:13). Conhecer  
a doutrina (Mat. 28:20). Praticar a doutrina 
(Mat. 7:21). Pedir o santo baptismo (Actos 
8:36).
Pondo estas condições em prática, fica claro  
que uma criança pequena não pode ser 
baptizada. Mas um menor que compreenda a 
doutrina, pode fazê-lo. Se fomos baptizados 
sem o nosso consentimento, sem uma com-
preensão total de toda a verdade, de forma 
inadequada ou se nos afastámos da verda-
de, a Bíblia autoriza que se efectue um novo  
baptismo (Actos 19:1-5).

FORMAS DE BAPTISMO
De acordo com o significado da palavra, 
com o costume de Jesus e dos apóstolos e 
com o seu simbolismo, o baptismo deve ser 
por imersão, ou seja, cobrindo totalmente 
a pessoa com água. Jesus “saiu da água” 
(Mat. 3:16). João baptizava onde “havia mui-
tas águas” (João 3:23). “Desceram ambos à 
água” (Actos 8:38). Só há um baptismo verda
deiro (Efé. 4:5). Diz o cardeal James Gibbons: 
“Durante alguns séculos, depois do estabele-
cimento do cristianismo, o baptismo foi prati-
cado frequentemente por imersão, mas desde 
o século XII tem prevalecido na igreja Católica 
a prática de baptizar por aspersão …” (A Fé 
dos Nossos Pais, pág. 256). O sacerdote Juan 
Straubinger, comentando um versículo acer-
ca do baptismo, diz: “Refere-se ao baptismo 

dos primeiros cristãos, que eram baptizados 
sendo totalmente submersos na água. Assim 
como Cristo foi sepultado na morte, nós somos  
sepultados na água do baptismo” (Novo Tes-
tamento, pág. 614). 

RESULTADO DO BAPTISMO
Quando este ritual é efectuado com sinceri-
dade, é um testemunho público da renúncia 
da vida pecaminosa passada e do nasci-
mento para uma nova vida em Cristo. É-nos 
prometido o perdão dos pecados e uma 
medida abundante do Espírito Santo (Actos 
2:38). Além disso, o baptizado passa a ter 
uma nova relação com Cristo (Gálatas 3:27). 
Ingressa como membro da Igreja de Cristo  
(Actos 2:41).  

DEPOIS DO BAPTISMO
No túmulo de água fica sepultada a vida pas-
sada. Agora começa uma nova vida (Rom. 
6:4). Daí para a frente, a forma de viver deve 
mudar completamente (Efésios 4:22-24). 
Normalmente não deveria haver mais peca-
do (1 João 3:9). Agora há que evitar o mal, 
confiar em Deus “e o maligno não lhe toca” 
(1 João 5:18).
Começa a grande obra da santificação (Ro-
manos 6:22). Esta consiste num aperfeiçoa-
mento constante do nosso carácter. Isso dura 
a vida toda. Não deve haver interrupções nem 
retrocessos (Provérbios 4:18).
O segredo da santificação consiste numa per-
feita união com o nosso Senhor Jesus (João 
15:4,5). Sem Ele nada podemos fazer, com 
Ele tudo é possível (Filip. 4:13). Vai haver uma 
luta constante com o “velho Homem”, a quem 
devemos “crucificar”, e permitir que Cristo 
viva em nós (Gál. 2:20). Nunca devemos de-
sanimar, mas perseverar até ao fim (Mateus 
24:13).
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TUDO PERTENCE A DEUS
1. A quem pertence o Universo?	 Salmo 24:1

2. Que enormes riquezas possui Deus?	 Ageu 2:8

3. Graças a quem é que obtemos os nossos bens?	 Deuteronómio 8:17-18

A PARTE DE DEUS
4. Que proporção dos nossos rendimentos pertence a Deus?	 Levítico 27:30-32

5. De que coisas se deve devolver o dízimo?	 Génesis 28:20-22

6. Para que é usado o dízimo?	 1 Coríntios 9:13-14

7. Que maravilhosa bênção promete Deus?	 Malaquias 3:10

O QUE DEVO FAZER?
1. Ser um fiel administrador dos bens de Deus	 1 Pedro 4:10

2. Ser sócio de Deus	 Provérbios 11:24, 25

3. Dar com alegria	 2 Coríntios 9:6-7

O que a Bíblia ensina 
acerca do plano de

Deus para o sustento
da Igreja

18

 A minha decisão:  Quero ser sócio de Deus. 
Prometo devolver com alegria o que pertence a 
Deus.

Assinatura
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•	 Deus é o dono de tudo. É dono do céu 
e da Terra (Deut. 10:14). Pertencem-Lhe os 
animais (Salmo 50:10-12). Toda a riqueza é 
d’Ele (Ageu 2:8). A nossa vida e o nosso cor-
po pertencem-Lhe (1 Cor. 6:20).
•	 Somos mordomos de Deus. O Senhor 
quer que actuemos como Seus mordomos 
(Mateus 25:14; Salmo 8:4-8). Dá-nos a força  
para acumular riquezas (Deut. 8:18; Prov. 
10:22). Mas pede-nos que não tenhamos 
amor ao dinheiro (1 Tim. 6:10). Devemos ser 
mordomos fiéis (1 Cor. 4:1, 2). Devemos dar 
de acordo com as bênçãos que nos foram 
concedidas por Deus (Deut. 16:17). Onde es-
tiver o nosso tesouro aí estará o nosso cora-
ção (Lucas 12:33,34).

COLABORADORES DE DEUS
O Criador é também o Provedor. Dá-nos a 
vida, o sustento e o conhecimento da ver-
dade. Como demonstração do Seu amor, 
faz-nos Seus colaboradores. O que Deus nos 
pede não é porque necessite, mas é para que 
nos lembremos da nossa dependência em  
relação a Ele, e para estabelecer uma socie-
dade benéfica para nós.

O DÍZIMO
O dízimo é a décima parte dos ganhos e 
pertence a Deus (Lev. 27:30; 1 Crónicas 
29:12,14). Abraão dava o seu dízimo a Deus 
(Génesis 14:20; Hebreus 7:1-7).
Jacob também o dava (Gén. 28:22). Era uma 
prática habitual do povo hebreu (2 Crónicas 
31:5,6; Neemias 10:37, 38). O nosso Senhor 
Jesus Cristo aprovou essa prática (Mateus 
23:23).
“O sistema especial de dízimos baseia-se 
num princípio tão duradouro como a Lei de 
Deus. Esse sistema foi uma bênção para o 
povo judeu, se não o Senhor não lho teria 
dado. Assim será igualmente uma bênção 
aos que o observarem até ao fim do tempo” 
(Ellen G. White, Conselhos sobre Mordomia, 
pág. 67).

USO SAGRADO DO DÍZIMO
O dízimo sempre foi usado para espalhar a 
mensagem de Deus (Números 18:21). É muito 
claro o ensinamento bíblico de que os pasto-
res devem ser sustentados economicamente  

para se poderem dedicar exclusivamente 
ao exercício do seu ministério (1 Coríntios 
9:13,14; Lucas 10:7). A Igreja Adventista utili-
za o dízimo, que os seus membros devolvem 
generosamente, para pregar o Evangelho e 
sustentar os ministros. Dessa forma, cada 
cêntimo é usado directamente na obra de 
Deus. Forma-se assim uma cadeia de salva-
ção: Você conheceu a verdade porque outros 
foram fiéis ao dar o dízimo, agora você cola-
bora para que outros tenham o mesmo ben-
dito privilégio.

OUTRAS OFERTAS
O dízimo é o que devolvemos a Deus porque 
Lhe pertence. A nossa generosidade é me-
dida pelas ofertas. As ofertas que damos na 
Escola Sabatina destinam-se à propagação 
do evangelho nas missões estrangeiras. As 
ofertas que damos no culto divino são para os 
gastos da nossa própria igreja. Às vezes da-
mos ofertas para projectos especiais. A Bíblia 
Sagrada recomenda que sejamos generosos 
ao dar as nossas ofertas (1 Crónicas 16:29; 
Salmo 96:8; Marcos 12:41-44).

A PROMESSA MARAVILHOSA DE DEUS
No sistema dos dízimos e ofertas, na reali-
dade Deus propõe-nos uma sociedade. Ele, 
que é o dono de toda a riqueza, convida-nos 
a participar das imensas bênçãos que é ca-
paz de derramar. É por isso que nos pede que 
demos com abundância e alegria (2 Coríntios 
9:6,7). Ele promete cuidar de nós em todos os 
momentos (Hebreus 13:5,6). Garante-nos que 
podemos testá-l’O nas Suas promessas de 
nos conceder bênçãos em grande abundân-
cia (Malaquias 3:10,11; Provérbios 11:24,25).
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NOVA VIDA
1. Que mudança ocorre quando aceitamos Jesus?	 2 Coríntios 5:17

2. Que maravilhosa experiência teremos?	 1 Tessalonicenses 5:23

3. Qual é a atitude correcta perante as provas?	 1 Pedro 4:12-13

VIDA DEVOCIONAL
4. Qual é o alimento espiritual diário indispensável?	 Deuteronómio 17:19

5. Como estabelecemos comunhão com Deus?	 1 Pedro 4:7

VIDA DE ADORAÇÃO
6. Que dia é dedicado à adoração a Deus?	 Isaías 58:13-14

7. Em que lugar se faz a adoração a Deus?	 Lucas 4:16

VIDA DE TESTEMUNHO CRISTÃO
8. Que missão transcendental nos confiou Deus?	 Mateus 24:14; 28:19

9. Que preparação essencial devemos ter?	 1 Pedro 3:15

GUIAS ESPIRITUAIS
10. Quem são os nossos guias humanos?	 1 Tessalonicenses 5:12-13

11. Quem é o nosso guia supremo?	 Colossenses 2:6-7

O que a Bíblia
ensina acerca
da vida cristã

19

 A minha decisão:  Com a ajuda de Deus e  
seguindo Jesus, procurarei viver como um verda-
deiro cristão.

Assinatura

Data

Instrutor
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Ao nos entregarmos ao Senhor e ao nos unir-
mos à Sua Igreja, começamos uma nova vida. 
Há mudanças na nossa conduta, carácter e 
ideais. Antes, o nosso primeiro interesse eram 
as coisas materiais, agora vivemos da forma 
que Jesus indicou: “Buscai primeiro o reino 
de Deus e a sua justiça, e todas estas coi-
sas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33). 
Temos à nossa frente o elevado objectivo de 
ser santos (1 Pedro 1:15,16), porque essa é 
a vontade de Deus para a nossa vida (1 Tes. 
4:3-5).

VIDA NO LAR
A nova vida poderá ser vista no lar. As rela-
ções entre cônjuges estarão orientadas pelo 
respeito, a compreensão e o amor (Efésios 
5:22-29). A educação dos filhos ocupará o 
primeiro lugar de interesse; os pais serão fir-
mes e sábios (Efésios 6:4). Os filhos respon-
derão obedecendo com alegria (Efésios 6:1).

VIDA SOCIAL
A vida cristã não é só exercida na igreja, mas 
em todos os lugares e em todos os momen-
tos. Viver como Cristo é uma aventura emo-
cionante. A Bíblia recomenda que devemos 
trabalhar (2 Tes. 3:10-12). Quanto à nossa 
relação com os outros, Cristo estabeleceu a 
preciosa regra de ouro: tudo o que quiser-
mos que nos façam, teremos que o fazer 
aos outros (Mateus 7:12). É-nos recomen-
dado ter muito cuidado com a língua e com 
as palavras (Mateus 5:37; Colossenses 4:6). 
As autoridades merecem o nosso respei-
to e obediência (1 Pedro 2:13,14; Romanos 
13:1-3), sem esquecer que Deus está sobre 
todos (Actos 5:29).

VIDA ESPIRITUAL
A vida espiritual é privada e pública; esta úl-
tima desenvolve-se em actividades da igreja, 
aquelas que foram planeadas para ajudar, 
alimentar, animar e aperfeiçoar os fiéis. Prin-
cipais cultos: 1. Escola Sabatina. Celebra-se 
todos os Sábados de manhã, e consiste no 
estudo sistemático da Bíblia. Cada membro 
estuda em sua casa uma porção da lição para 
a semana. 2. Culto de adoração. Celebra-se 
depois da Escola Sabatina e consiste em can-
tos, leitura da Bíblia e pregação de um tema 

espiritual. É o culto principal, ao qual assistem 
todos os membros e amigos. 3. Reunião de 
jovens. Normalmente tem lugar ao Sábado à 
tarde e é uma reunião especial para os jovens.  
4. Reunião de oração. Realiza-se durante a 
semana, e é dedicada ao estudo da Bíblia e 
à oração.
Autoridades da igreja. O dirigente responsá-
vel pelo bem-estar espiritual dos membros é 
o pastor ou o ancião. O pastor é nomeado 
pela União. Todos os assuntos da igreja são 
decididos pelo conselho de igreja.
Ofertas. A igreja é sustentada pelos mem-
bros, que voluntariamente devolvem os dízi-
mos que pertencem a Deus, e as ofertas que 
servem para promover as diversas activida-
des da igreja no mundo e de âmbito local. Um 
dos grandes privilégios de ser cristão é dar 
generosamente para a obra de Deus.
Actividade missionária. Cada membro da 
igreja é chamado a colaborar na sagrada e 
emocionante tarefa de dar a conhecer aos 
outros a mensagem da salvação. Uma das 
alegrias mais profundas da vida é levar os 
outros aos pés de Jesus.
A Igreja universal. A Igreja Adventista está 
espalhada por todo o mundo. Está perfei-
tamente organizada para cumprir a missão 
dada por Jesus: pregar o Evangelho.
Os membros. Os membros da igreja tratam-se  
por irmãos (Mateus 23:8). Unidos pela mes-
ma fé e pela mesma esperança, ajudam-se 
mutuamente e amam-se com amor fraternal 
(1 Pedro 1:22).

O TRIUNFO DA IGREJA
A Igreja que agora trabalha e luta alcançará 
um glorioso triunfo. Será quando Cristo vier 
pela segunda vez. A Igreja não estará livre de 
problemas, inquietações, perigos e mesmo 
cruel perseguição, mas o Senhor irá cuidar 
dela e preservá-la até ao fim (Mateus 28:20). 
Todos aqueles que se mantiverem fiéis a Deus 
e à Sua Igreja triunfarão com ela.
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INDISPENSÁVEL PARA A SALVAÇÃO
1. Qual é o passo indispensável para a salvação?	 Marcos 16:16

OS CONVITES DE DEUS
2. Que chamado fez a Levi?	 Lucas 5:27

3. Como respondeu Levi?	 Lucas 5:28

4. Que outro chamado faz Jesus?	 Apocalipse 3:20

5. Qual é a decisão que devemos tomar agora?	 Actos 22:16

O QUE DEVO FAZER?
1. Não adiar a decisão pelo Senhor	 Actos 24.25

2. Decidir-me por Deus juntamente com a minha família	 Josué 24:15

3. Tomar a decisão agora mesmo	 Hebreus 3:15

4. Pedir o santo baptismo	 Actos 8:36

5. Confiar plenamente em Jesus	 Filipenses 4:13

Deus
chama-nos20

 A minha decisão:  Creio que o Senhor me cha-
ma para me unir à Sua Igreja. Respondo ao Seu 
chamado com alegria.

Assinatura

Data

Instrutor
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Pela graça de Deus prometo:
	1.	 Aceitar JESUS como meu ÚNICO SALVADOR (Actos 4:12).
	2.	 Abandonar o pecado, pela fé em Cristo, tendo obtido o perdão que Deus oferece, através  
		  do arrependimento, da confissão e da conversão (1 João 1:9).	 
	3.	 Aceitar a Bíblia como a única regra de fé. Estudá-la diariamente através da Escola  
		  Sabatina (João 5:39).	
	4.	 Orar regularmente (Daniel 6:10).
	5.	 Observar fielmente, pela graça de Deus, os Seus santos mandamentos (Tiago 2:10).
	6.	 Descansar no Sábado. Não realizar nenhuma obra indevida. Assistir ao culto (Êxodo 
		  20:8-11).

	7.	 Aceitar o dom de profecia (2 Crónicas 20:20).
	8.	 Viver saudavelmente. Abster-me de carnes impróprias, bebidas alcoólicas e de todos  
		  os vícios (1 Coríntios 6:19, 20).	
	9.	 Vestir com modéstia cristã (1 Timóteo 2:9).
	10.	Colaborar com Deus no plano dos dízimos e das ofertas (Malaquias 3:6-9).
	11.	Usar os meus talentos para servir a Deus como missionário voluntário, ganhando almas 
		  para Cristo (Lucas 8:38, 39).

	12.	Aceitar de bom grado a orientação da Igreja e dos seus dirigentes (Hebreus 13:17).

Pela graça de Deus declaro que:
	1.	 Conheço, aceito e pratico a doutrina de Jesus.
	2.	 SOLICITO O BAPTISMO por imersão. Peço para ser aceite como MEMBRO DA IGREJA 
		  ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA.

A minha promessa a Deus
“Posso todas as coisas, n’Aquele que me fortalece” (Filipenses 4:13)

Assinatura do(a) Aluno(a)
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